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PORTO 8 DE JUNHO. 
INDUSTRIA E COMMERCIO DOS VINHOS. 


Por parto do govorno acaba de ser cum- 
prida uma solemne promessa. Os shrs. mi- 
mistros da fazenda e obras publicas tomaram 
corajosamente a , iniciativa sobre a reforma 
da legislação vinhaleira. A ideia da liberda- 
de para a industria é commercio dos vinhos 
do Douro está consignada em projecto de lei 
submettido á camara dos snrs. deputados. 

Os ministros signatarios satisfizeram as- 
sim ao pensamento que domina de ba imuilo 
as primeiras capacidades commerciaes e agri- 
colas. Muito bem se diz no relatorio que fôra 
preciso deixar ao tempo o operar sobre as 
convicções. Hoje a ideia se não tem a ge- 
neralidade “de opinião, muito principalmente 
por parte da lavoura, ndo sofire opposição 
que mereça o sacrificio de espaçar por mais 
tempo uma reforma que conta por si uma 
consideravel maioria entre os interessados , 
e que se oppois na razão e na justiça. s 

Se a reforma é reclamada pelos princi- 
pios, e adoptada pelas convicções, é ainda 
mais exigida pelas necessidades do: momento 
que não comportam a existencia de uma le- 
gislação excopcional, quando somos chama- 
dos a dar a moior latitude possivel á nossa 
exportação “vinicola. 6 

; Soou pois a hora para o systema .res- 
trictivo. As complicadas e numerosos dispo- 
sições em que se bazein este systema, que 
não passa a final de uma ficção, vão desap- 
parecer diante do: singelo e natural preceito: 
a industria e commercio dos vinhos do Dou- 
ro ficam equiparados para os efeitos legaes 
á industria e commercio de todos os outros 
vinhos do puiz. a 

Quando no futuro se disser que fôra pre- 
ciso o correr de muitos annos para conse- 
guirmos este idesideratum, “aliás compreben- 
dido na mais simples razão natural -allinda 
com a razão social, ba-de-entender-=se que 
ou os interesses. particulares dominaram en- 
tre nós por tão longa epocha, ou que nos 
fôra dificil o chegarmos a comprehender o 
que de tão facil comprehensão era. Em uma 
e outra causa tem effectivamente prendido a 
demora na'reforma: da legislação vinhateira 
do Douro. n ! 

O projecto para a: liberdade dos vinhos 
é acompanhado de outro para manter a pro- 
priedade o gonuidade do - qualquer produ- 
cto pela marca. Era de precisão esta lei, por 

“que a liberdade não póile consentir à con- 
uafacção -e! deve: panil-a rigorosamente. E 

' is: ssaria, porque: os“vi 
do' Douro são uma rica especialidade que 
possuimos, e razostem de sobra os produ- 
ctoros d'elles para exigir que elles não se- 
jam contrafeitos ou pelos productores de-ou- 
tras localidades ou pelos commerciantes; Ven- 

- da” todo o: productor vinhateiro “o seu pro- 
ducto''como lhe parecer e na loçal que lho 
convenha;seachar consumidor, mas não quoi- 
ra'inculcal-o | com uma qualidade que não tem. 
Acontrafacção .é um roubo contra 0º qual 
devo pender a espada: da leiscomo;; pende 
contra qualquer-appropriação do: alheio. 

» Nós que temos pugnado constantemente 
pela” libordade para a cultura e commercio 
dos vinhos:do-Douro, muito nos rogosijamos 
com aiapparição dos projectos que estabele- 
com essa: liberdade, e ao mesmo tempo 
acantellam'o producto vinicola: da contrafac- 
ção. 


Felicitamos os illustres proponentes pela 
ideia fecunda que ha-de desenvolver o com- 


sa 


mercio de vinhos portuguezes. Os projectos 
fa 


apresentados ainda não são tudo. Falta o 
regulamento fiscal e a lei do direito, por 
entrada no Porto. Mas hóje não tractamos 
senão da'consignação do principio da liber- 
dude que nos dá o primeiro projecto. Hon- 
ra aos snrs. Cazal Ribeiro é Antonio de 


ci 
m 


ber pelo telegrapho no exc.Mº ministro da 
zenda a conveniencia de ser desde já 


admittida à despacho pela alfandega desta 


dade a agua-ardente estrangeira, na confor- 
idade do artigo 1.º € 2.º da citada carta 


de lei.'O que me apresso a levar uo conhe- 


Serpa. 


— icms no 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


A Associação Commercial do Porto, para 
conhecimento da Praça, faz publico o seguinte: 


cimento de v. exc.º, rogando-lhe se digne 
de o communicar á Assuciação Commercial. 

Deus guarde a v, exe? = Porto 2 de 
junho de 1860.=1].mº e exe.mº snr; vis- 
conde de Lagoaça, presidente da Associação 
Commercial do Porto. — O secretario geral, 
servindo de governador civil, Augusto Co- 


? = cória. 2 

N.º e exe.MO snr.'— À Associação Com- 
morcial do Porto não podia deixar de lison- 
gear-se sobremaneira pela promulgação da 
carta de lei de 28/de maio ultimo, que redu- 
ziu o direito sobre as aguas-ardentes estran- 
geiras, que tão excessivo alé agora: lém sido, 
e que tanto tem' prejudicado o commercio 
de vinhos. 
- Ma já bastante tempo que os commer- 
cianfes, esperando esta reducção, suspende- 
rato completamente as suas Lransacções n'este 
gonero como era natural, pósto que em de- 
trimento do-beneficio e tractamento de sens 
vinhos, e com o que muito tambem deve 
ter sofrido a receita publica, que por se- 
melharite modo tem deixado de perceber os 
respectivos direitos. Portanto, muito con- 
veniente seria para o commercio e pára a 
fazenda que desde já se pozesse-em vigor 
aquella providente medida. . 

Os commerciantes de Lisboa, mais fe- 
lizes, n'esta parte, do que os do Porto é 
outras províncias, estão gozando os benefi- 
cos effeitos d'esta tão util providencia, e to- 
davia estão elles bem distantes de precisar , 
desde já, tanto della, como os d'esta cidade, 
vos quaes a falta do genero bastante tem 
Jó afiectado. 

Pela carta de lide 9 de outubro de 
1841 se estabeleceram os  prasos em que as 
lois devem começar a“ cumprir-se, sendo de 
tres dias para a capital e quinze para está 
cidade; porém, exe."º snr., tão urgente é 
instante: se torna a situação actual do com- 
mercio, em relação ao assumpto, que a As- 
snciação Commercial do Porto, deferindo a 
diferentes representações que lhe tem sido) 
feitas, resolveu dirigir-se poreste modo 'a 
v. exc." rogando que, polo telegrapho, v. exc.? 
se digne supplicar 'do governo de Sua Mages- 
tade , directamento , ou por intervenção do 
oxc.Vº snr, visconde de Gouvêa, 'dignissimo 
governador civil d'este districto, que haja 
por bem conceder que a carta de lei de 28 
de maio: dºesi ossa desde já ter exe-| 
cução: na Alfandega . do' Porto, em altenção 
é sua superior importancia: e demasiada ur- 
gencia. vit ou 
Deus guarde a v. exe.” — Secrótaria da 
Associação Commercial do Porto 2 de junho 
de 1860. — TIl.mº 6 exc.Mº snr. Augusto Cesar 
Cau da Costa, secretario geral, servindo de 
governador civil d'este districto. — O presi- 
dente, Visconde de Lagoaça. p tag 
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Governo civil do districto do Porto — 
3% repartição — n.º 451 — MJ mo e exe mo 
sur. — Acabo de receber o officio que v. exc.º 
se dignou dirigir-me em nome da Associa 
ção Commercial de'sua “digna presidencia, 
ponderando a' necessidade de se tornarem 
desde já extensivos ao Porto os beneficios da 
corta de lei de 28 de maio ultimo sobre ad- 
missão de pgua-ardenté estrangeira; e anhuin- 
du do melhor grado ao pedido que a mesma 
Associação me dirige, nesto momento faço 
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Li 


O aa 
UM ERRO JUDICIARIO 


“(Lambert Mensmans,) 


A mãi tinha feito o recado, e acabava 
de entrar quando viu repentinamente seu 
marido ficar pallido como um cadaver, dar 
“um grande grito, arremessar-se para a es- 

- cada e tropalia a correr. Não percebendo 
nada da sua emoção, quiz seguil-o; mas uma 
terrivel apparição a não deixou movor da 
cadeira. Quatro gendarines, acompanhados 
de dous officiaes do justica d'uma dignida- 
de superior, penetraram glmesmo instante 
no quarto com grande medo de Thereza e 
Ursula, que se refogiaram ao canto do 
fogão dando altos gritos. - 

| Os'officiaes de justiça perguntaram por 
muitas vezes á mulher anniquillada onde es- 
tava seu marido; a principio não os ou- 
viu, mas por fim exclsmou com uma voz que 
partis'o coração : “ 

*— Ah! senhores, ello está innocente : 
não o fez... Ah| não o leveis pelo amor 
de" Deus | Elle morrel... o 

“E “cabiu de “joelhos diante da pessoa 
que parecia mandar nos outras, o quiz, na 
sua! ignorancia, supplicar-lhe que lhe' con- 
cedesse a liberdade de seu marido, mas 
um cruel: grito “de 'desespêro retiniu de re- 
pente na escada. ova 

Os olficiaes de justiça deixaráro a po- 

Dre mulher e subiram á pressa Gertamen- 
te que o operario perturbado fazia uma vi- 
gorosa' resistencia, pois se onviam os sai 
bres dos gendarmes a arrastar-se d'uma para 
outra parte no soalho, e mil exclamações se 
specediam rapidamente. A desgraçada -mu- 
Jher tinha tomado as suas duas “filhas nos 

jpelhos'e: escondia :a cabeça“ entre os seus 


inteiro The desabára sobre o coração | 
Não ouvia nem as lamentações de 'suas 
filhinhas aterradas, nem o ruido da lucta “em- 
penhada no andar superibr; SÓ ouvia a voz 
de seu marido que a chamava pelo seu 
nome d'um modo que cortava o intimo do 
peito! SER 
Outra cousa todavia lhe feriu o coração 
ainda mais dolorosamente e a arrancou 4 
sua prostração. Ahl que funesto espe- 
ctaculo | Vê seu marido cor a pallidez da 
morte-no rosto, as mãos amarradas atraz das 
costas e guardado por dous: gendarmes com 
os sabres desembainhados | ' 


a 
bi 


m 
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mas não, levanta-se, abraça seu marido, 
corre até ao fogão, levanta as mãos para a 
imagem de Dous crucificado e cahe como 
morta''sobre as cinzas. 

Um dos gendarmos arrasta a mãi ina- 
nimada para longe do fogo e chama da 
rua uma mulher para lhe prestar soccorros. 

Ah esta dolorosa scena dura muito 
tempo; mas está-se a dar busca na casa, — 
e como nada se encontra, a diligencia é de- 
morada. e 

Durante esto tempo o preso soffro todas 
as lorturas do inferno sem que uma queixa, 
um suspiro mesmo, se lhe escape do peito. 
Abaixa-se e entrega insensivel a cabeça ás 
angustiadas caricias de suas filhas. O tomu- 
lo abre-se diante d'elle, — a sua honra está 
perdida, — morreu para o mundo inteiro. 

Finalmente, os officiaes de justiça des- 
cem aescada é dão o signal da partida. Ba- 
via alguns instantes que Lambert Hensmans 
se esquecêra de suas filhas para fixar 
uma vista espantado em sua mulher, que, 
desyanceida e com a cabeça inclinada para 
troz, jazia diante delle nos braços d'uma 
estranha. Neste solemné momento, em que 
vai “deixar a sua humilde habitação pára 
transpôr as pórtás J'uma cadeia, o coração 
de Lambert“Hensmans vertia sangue do mes- 
mo tempo por todas às feridas da sua: af- 
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corpos, Pobre mulher | parecia que q mundo 


feição paternal e da sua honra perdida; pede 


[primaria em varios 
Castello Branco , Fa 
Lisboa”, Sunfarêm e Vize, 


arroz duscascado no pa 
reexportado. 


colico adeus. 


bem, pois abund 
dos olhos. 


cessilado |» Já o roubo é 
tidão' com 


confessára. 


porque us duas velh 
ticia tambem ignora 


sor Cau da Costa. 


Estão conformes — Secretaria da Associa- 
o Commercial do Porto 6 dejunho de 1860. 
João Antonio de Miranda (Guimarães, 
Secretario. 


CR res 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 128 De 5 DE JUNHO 


, MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO: REINO 
Portaria aos governadores civis relativa 


aos mappas estatísticos das escolas livres de ins- 
trucção primaria e secundaria que. os comissa- 
rios dos estudos são obrigados a enviar ao 
ministerio do reino. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


JUSTIÇA. 
Portaria do presidente da relação do 


Porto mandando abrir concurso para o pro- 


mento de um dos officios de escrivão e 


tabellião do juizo de direito da comárca de 
Guimarães, vago pela transferencia de Eduar- 


Pereira Coelho Lima. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 
Ordem de pagamento dos vencimentos 
mez de maio a varias classes, - 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Decretos exonerando o conselheiro José 


Rodrigues Coelho do Amaral do cargo de 
governador geral da provincia d'Angola, e 


meando para o mesmo cargo q tenente 
ronel graduado Carlos Augusto Franco. 
Varios despachos que tiveram Jogar no 


mez de maio. 


NISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
h INDUSTRIA. 

Decreto. nomeando Manoel da Silva-Ri- 

iro director do correio da villa: de Pinheiro 


da Bemposta, vago por-fallecimento de seu 


des , »« 


IDEM DO DIARIO N'º 129 pk 6 DE JUNHO. 


MINISTERIO DO REINO. nd a 
Decreto nomeando director do observa- 


tio astronomico a Thomaz d'Aquino de 


Carvalho. 


— Varios despachos no pessoal da ins- 


trucção poblica. 


— Portaria mandando abrir concurso 
ra o provimento de cadeiras de instrucção 
pontos dos districtos de 
ro, Bragança, Leiria , 
a. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto estabelecendo o modo por que 

deve fazer a restituição dos direilos pelo 


iz, com o fim de ser 


— Receita cobrada n 


as alfandegas de 
sboa e Porto no mez de 


maio. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA. t 
Mappa do movimento do deposito de 


sn 


[vinhos no mez de abril publicado pela al-- 
fandega do Porto. 

— Decreto concedendo a Rodrigo Soares 
Castello Branco patente de invenção d'um 
processo de secca artificial de fructas ver- 
des e enxuga de cercaes, por espaço de 5 
annos. 

Ê gado BL IpBeBR Ee |R 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 5 de junho.) 


FRESIDENCIA DO SNR. BARTIHOLOMEU DOS 
. MARTYRES. 


Sendo 3 quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 81 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Deu-se conta d'um requerimento do 
conde d'Obidos e Sabugal, pedindo licença 
é camara para poder sêr citado o snr. de- 
putado D. José d'Alarcão, para proseguir 
um processo que contra elle move no jui- 
zo ordinario de Coruche. 

Concedeu-se a licença pedida, 

O snr. Encarnação Coelho mandou para 
3 meza uma representação da camara muni- 
cipal da Certa, pedindo que a directriz do 
camínho de ferro do norte siga a Thomar 
pelo Valle dos Cabaços a Coimbra. 

O snr. Antonio Feio mandou para a 
mezs uma representação da camara munici- 
pal da Povoa do Varzim, pedindo que se 
crie uma comarca no seu concelho. 

O sur. Mousinho d'Albuquerque pediu 
ao sur. ministro da Fazenda que informasse 
sobre uma, representação da irmandado da 
ordem 3.º de S, Francisco, da cidade de Lei- 
ria, em que pede se lhe conçeda a igreja do 
exlincto convento de S. Francisco. 

E continuando disse que tambem podia 
apresentar representações das camaras muni- 
cipaes das Caldas, Alcobaça, Leiria e Pom- 
bal, para que se não alterasse a directriz do 
caminho de ferro, mas não o faz, porque -in- 
tende que este assumpto cumpre: ao .gover- 
no resolvel o depois de ter todos os dados 
para apreciar a preferencia que se deve dar 
á directriz. 

Osnr. Cancella mandou para a meza uma 
representação da camara municipal d'Anadia 
edi dia Postando gor) 
os privilegios do vi- 


B 

verno para acabar co 
nho do Douro. 

+ O sne. Silva Cabral mandou para a me- 
za mais 73 ossignaluros de habitantes do 
extincto concelho de Linhares contra as mo- 
didas finapeviras apresentadas polo. governo, 
“Tambem mandou para a meza uma re- 
presentação dos administradores do Semina- 
rio dos meninos abandonados da cidade do 
Porto, pedindo providencias para o pagamento 
do papel moeda que possue. 

O snr. Affonseca chamou a 
snr, ministro da fazenda sobre as 
funestas que correm hoje ácerca da provin- 
cia d'Angola, dizendo-se que o governador 
teve de fugir, e que o Ambriz foi invadido 
pelos pretos, e será isto tanto mais para | 
timar, quanto se tem demorado a expedição 
que deve ir soccorrer aquella provincia. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
podia asseverar que ao governo nada consta 
do que o illustre deputado referiu com re- 


O ma 


lação a Angola; c em quanto á expedição é 
assumpto que merece toda aaltenção do go- 
verno, e brevemente devo seguir o seu des- 
tino; podendo asseverar que os meios pe- 
cuniarios que pelo seu ministerio lho cumpria 
realisar, estão realisados. 

O snr. Affonseca deu-so por salisfoito. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na especialidade 
do projecto n.º 45. 


O snr. presidente declarou em discussão 
os artigos 1.º o 2.º 

O snr. Coelho do Amaral (sobre a ordem) 
sustentou c mandou para a meza o seguinte 
additamento ao artigo 1.º — depois das pa- 
lavras — manoio de fabricas — accrescente- 
se—e imposto de licenças para vendas. 

Foi admitido e ficou tambem em dis- 
cussão, 

O snr. visconde de Pindella mandou 
lambem para a meza algumas emendas ás 
tabellas para poderem ser examinadas antes 
de se chegar á discussão d'ellas. 

Ficaram reservadas para occasião oppor- 
tuna. 

O snr. Bivar tambem sobro a ordem, 
mandou á meza o seguinte additamento ao 
artigo 2.º, n.º 5—os pescadores ou emprezas 

pesca. 

Foi admittido e ficou igualmente cm 
discussão. 

O snr. Arugão mandou tambem para a 
meza a seguinte proposta, assignada igual- 
mente pelo snr. Monteiro Castello Branco: 
Proponho que se accrescento — e bem assim 
os magistrados e funccionarios administra- 
tivos com respeito aos vencimentos quo re- 
cebem pelos cofres municipaes. 

Tambem foi admitida. 

O snr. Affonseca discorreu largamente 
sobre a necessidade de reformar as pautas, 
não só como meio fiscal, mas por ser este 
o meio de tornar mais facil aos contribuin- 
tes o meio de pagar os impostos que se lhes 
pedem, alliviando-os por um lado do que so 
lhes vai pedir por outro, e concluiu mandan- 
do para a meza a seguinte proposta : 

Às disposições desta lei não se tornarão 
por ora extensivas ao districto administra- 
tivo do Funchal e Porto Santo. 

Foi admittida. 

O snr. Rebello da Silva disse que con- 
siderava este projecto conveniente debai- 
xo das vistas economicas, e n'este sentido 
entende que nós precisamos do augmentar 
a nossa receita para termos os melhoramen- 


Os de que careco uma nação: civil ê 
esde que a camara votou os caminhos de 


ferro tem obrigação de votar os meios para 
salisfazer aos encargos, salvo O seguir-se a 
banca-rota. Entende .que o imposto indus- 
trial é do nocessidado não só augmentalso, 
mas sobre tudo rogularisal-o, para que con- 
Surra proporcionalmente, como a industria 
agricola, com meios para o lhesouro, porque 
entende que-as economias do orçamento nã o 
podem influir desde já no augmento da re- 
cita; e entendendo que algumas reformas 
productivas se podem fazer, julga que as eco- 
nomias d'ahi provenientes devem sor para 
melhorar o serviço publico o remunerar me- 
lhor os servidores do estado. E” tambem 
sua opinião que se deve recorrer igualmente 
ao imposto indirecto e para isso é necessario 
fazer a reforma da pauta, não d'uma vez, mas 
bir estudando cada uma das classes, e sobre 
ellas fazer as reformas que se julgarem ne- 
cessarius. Emquanto ao projecto que se 
discute, entende que se deve aprovar, fazen- 


= 


que o deixem uma vez ainda aproximar-se 


sua mulher; 


dá-lhe um beijo sobre os la- 
os lividos e 


diz-lhe um sombrio e melan-| 
Talvez que este ultimo abalo, 
ais forte ainda que os outros, lhe fizesse 
antes lagrimas lhe sultaram 


Thereza e Ursula agarraram-so-lhe ds 


pernas o nem supplicas nem ameaças podiam 
decidil-as a largal-o, As 


pobres creanças pa- 


ce que adivinham que o não (cem de vêr 


por muito tempo| Um gendarme -desagarra- 


es á força os fracos braços e conserva-as 


no quarto, em quanto os outros lhes lavam 


Eis o que vê a mii que se sento des-|0 pai para fóra de casa. 
fullecer ; cabo "novamente da joelhos e pa-| Diante do porta, é mais longe na rua, 
rece querer rojar-se aos pés dos gendarmes ;| estão, pelo menos, duzentas Pessoas a es- 


perár com curiosidade. Fazem grande barulho 


animadas conversações estão travadas ácerca 


dos motivos da vinda dos gendarmes; mas, 
logo que Lambert Hensmans apparece, com 


mãos atadas atraz dus costas v chorando 


amargamento , um sentimento de piedade 


mmove todos os corações, todavia nom um 
de entre os espectadores pensa que o 


preso possa estar innocente ; todos, mesmo 


sous amigos da visinhança, se limitam a 


lamental-o pelo crime que commetteu, AI- 
gumas vozes exclamam : 


«E possivel | Quem 
hão estaya muito ne- 
explicado na mul- 
todas as suas circumstancias é 
mbem se conta que Lambert Hensmans o 
Ninguem sabe que esta confis- 
o lhe foi arrancada por ameaças de morte, 

às que espalharam a no- 
m essa circumstancia ca- 


acreditaria | Pois elle 


tal. 

Quem poderia descrever a mortal con- 
são que pungiu o coração do infeliz artis- 
quando, ao primeiro passo que deu na rua, 
u essas centênas d'olhos fitos sobro elle? 
le, cuja vida tinha sido sempre tão pura 
tão laboriosa, era-lhe preciso passar como 


um forçado pelo meio dos seus visinhos e 
dos' seus amigos | Esses olhares cheios de cu- 


osidade, entre os quaes nem nm só dei- 


innocencia, fizeram-lho dobrar a cabeça 
sobre o peito, e não a tornou a levantar 
mais senão depois de ter sabido da multidão 
e muito depois de ter passado a casa que 
Clara habitava. é 

* , Silencioso e afflicto, o preso atravessa- 
va com Os seus guardas a rua dos Bogards 
para se dirigir á prisão do Convento, quan- 
do de repente retiniu um grito : 

— Meu poi! meu pai! 

É um mancebo repelle violentamente os 
gendarmes para se lançar ao pescoço do preso. 
Guilherme, obedecendo ao recado que 
lhe fôra dar a criada de Clara, tinha dei- 
xado o escriplorio e apressava-se a chegar 
a-casa, inquieto, na verdade, pelo molivo 
porque seu pai o mandára chamar a uma 
hora tão insolita, mas ignorando completa- 
mente o que se havia passado. Já de longe 
tinha elle visto vir o ladrão na rua; mas à 
possibilidade do que via estava longe do seu 
espirito, que não reconheceu sou pai senão 
no momento em que eslava muito proximo 
d'elle. Então um terrivel golpe o feriu; to- 
dos os membros se lhe contrahiram violen- 
tamente, e parou um instante, tremendo de 
dôr e de raiva, antes de poder sahir do lo- 
gar onde se achava e voar com os braços 
abertos para seu pai. 

Lencou-se-lhe ao pescoço balbucian- 
do palaveas inintelligiveis, como um homem 
privado da razão, e ainda que Lambert Hens- 
mans se esforçasse por socegal-o, não podia 
conseguil-o. Aperlava seu pai nos braços 
com uma especie de raiva; os olhos darde- 
javam os gendarmes, e com a bôca espu - 
mando, e os dentes cerrados, parecia des- 
afinl-os a que lhe lirassem o preso. 

Os officiaes de justiça, que ao grito de: 
«Meu pail» tinham entendido quem cera 
aquello que se lançava ao pescoço do mal- 
feitor, uão tinham, por commiseração, estor- 
vado o mancebo, porém a sua altitude tor- 
nou-se tão ameaçadora, e esta scena altrahia 
tanta gente, que julgaram necessario aflastar 
Guilherme. Dous gendarmes o desprendo- 
ram de seu pai com uma força a que elle 


saya transparecer que acredilaya na sua não podia resistir o o repelliram para traz 


Defendeu-se com furor, apesar de, por com- 
paixão pela sua terrivel dôr, os gendarmes 
O tratarem com toda a doçura possivel, Du- 
rante este tempo, os outros conduziam o preso. 
De repente Guilherme notou que as mãos 
de seu poi estavam atadas atraz das costas. 
Esta vista arrancou-lhe um grito horrivel o 
sobreexcitou-lhe as forças; empurrou os gen- 
darmes para longe de si, tirou uma navalha da 
algibeira, correu para seu pai, e cortou a 
corda antes de terem tempo de o impedir; 
mas no mesmo instante os gendarmes ba- 
viam-se novamente apoderado delle, e ti- 
nham-lhe tirado a navalha. Por uma ordem do 
chefe, contiveram-n'o desta vez sem o pou- 
parem, e ainda que alguma força tivesse po- 
dido desenvolver, não lhe teria sido possi- 
vel arrancar-se ás mãos dos seus guardas, 
que lhe apertavam os punhos como n'um 
circulo de ferro. E esta força não era até ne- 
cessaria, pois já o mancebo caminhava com 
a cabeça levantada, e como com orgulho, atraz 
de seu pai. Comprebendêra que havia sido 
dada ordem de o conduzirem tambem á pri- 
são, e sorria de alegria o desgraçado | Ha- 
via comtudo no seu sorrir alguma cousa d'um 
moribundo ou de um assassino, alguma 
cousa de venenoso, que fazia tremor. O ce- 
rebro estava-lhe seguramente perturbado , 
Pois as suas palavras e os seus gritos asse- 
melbavam-se mais á lingoagem da loucura 
que á do sentimento e da razão. Uma uni- 
ca vez voltára seu pai a cabeça para elle; 
mas os olhos injectados de sangue e a pal- 
lidez mortal do seu rosto gelaram de susto 
Lambert Hensmans, que não ousava tornar 
a olhar para seu infeliz filho. 

Chegaram diante da prisão no meio 
d'um immenso concurso do Povo. À porta 
da terrivel morada d'expiação abriu-se para 
o pai e para o filho, e fechou-se atraz d'el- 
les como um tumulo. 

A multidão ficou por algum tempo ainda 
a olhar de bôca aberta; depois, pouco a 
pouco, cada um foi para o seu lado, e à 
rua do Convento reassumiu o seu aspecto 
habitual, 


(Cqntinua.) 


2 O COMMERCIO DO PORTO. 


fa rem perto 
do-lhe os correctivos que se julgarem neces- duado, que servia de chefe do estado maior 
sarios para tornar a lei mais perfeita, en'esta 4.º divisão militar. 
portanto mais exequivel. O snr, Franco goza da reputação de um 
A requerimento do'snr. Justino de Freitas |oflicial bravo e intelligente. 
julgou-se a materia discutida, é por proposta,|, Párece quo o isnr. visconde de Sá da 
do snr. Nogueira Sagres resolveu-se, que asjBandeira será nomeado para O logar de con- 
propostas apresentadas fossem 4 conimissão| selheiro-de Estado, que ficou vogo por mor- 
para sobre ellas dar o seu parecer. te do snr, José Jorge Loureiro. 
Os artigos 1.º e 2.º do projecto foram O snr. visconde de Sá, unico ministro 


lheria postada nas Fontainhas, e o batalhão 
de caçadores n.º 9 deu as descargas do es- 


tilo. O que foi é o que é a procissão do 
ão, que segundo alguns es- 
toldo 


Na oficina contigua ao armazem, ho 
uma variadissima porção do tocheiros, ce- 
reaes, cruzes, .voras de pallio c em fim de 
todos os orgatos 0 apustes do igreja, per- 
tencentes às artes de escultura e de entalha. 
O estabelecimento do snr. Pudio Maria 
do Souza está continuamente cheio de visi-| 
tantes. Ê 

Começou hontem a demoli 


cremento desde que veio o calor: se assim 
continuar, terão algum vinho os que enxo- 
frarem. Todavia ainda ha tres mezes antes 
da vindima e por isso só Deus pode com 


ge o que ha-de acontecer, B' 
tão facil poder | ae algum vinho como né- 
num. Fica explicado a Wir adioA RE no. 
tastes na vossa local. 

A aguz-ardente e o vinho não leem pro- 


Corpus-Christi || 

Nesta pro sã 
criptores foi i a em 1264, pelo Papa 
Urbano IV, e adimiktida em Portugal, é uso 
hiro S. Jorge, desde El-Rei D. João I, que 


ordenou que este Santo, invocado nas nos- 


o do pata- 


approvados. do imperador que ainda não foi elovado|mar e escadas da igreja do Loreto, ficandojcura, do que é bem elara a razão ; no em-]sas batalhas como defensor do reino, acom- 
O additamento do snr. Affonseca, foiláquella bonra, é sem contestação algumo, assim desobstruido o espaço que aquelle oc-|tanto alguma se vendeu a 2808000 teis, em|panhasse à procissão, armado de cavelleiro 
regeitado. “| tanto, pelo seu Saber como pelos longos ser-|cupava n'um dos largos mais concorridos de | quanto que d'este não: Lem havido transae-[ao uso do seu tempo, seguido d'um pagem 


Lisboa. 

Os preços dos fundos publicos, papeis 
de credito e de acções dos Bancos, são hoje 
os seguintes : = 

Insoripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre do 186045 1/2 


viços préstados ao paiz, o individuo em 
quem melhor poderá recahir essa nomeação. 
O snr. Passos Manoel tambem tem sido 
lembrado. Senão nesta vagatura provavel- 
mente n'outra qualquer, será s. exe." cons 
vidado para tomar, parte n'aquelle alto corpo 


A requerimento do snr. Nogueira Soares, 
resolveu-se que os artigos 3.º 4.º 0 5.º se 
discutam conjunctamente. 

O snr. Gaspar Pereira requereu que as 
tobellas 4 e B.se discutam separadamente 
destes artigos. 


e um alferes com bandeira, e de todo o es- 
tado da sua real casa. 

A este arto concorriam d'antes todos os 
oficios embandeirados, irmandades, commu- 
nidades, toda a clerezia, a camara munici- 
pal, (a magistratura, os, tribunaes , ordens 


ções. As guias teem lido pouca procura a 
68000 e 64200 : a baga tem corrido por 800 
a 850 reis. Depois -de-sabirem 6:000 razas 
para o porio de Barcellona., paralisaram as 
remessas, porque, ultimamente estavaro. alli 
alguns navios À espera de compradores para 


Resolveu-se negativamente. 

Os snrs. João José de Azevedo e Pereira 
de Carvalho mandaram pera a meza emendas 
ás tabelas Ae B. 

Resolveuse que fossem impressas no 


politico. a 
Continuam com. grande actividade as 
obras dos gaminhos de ferro do Porto e de 
Badajoz. à y 
O «Jornal de Commercio» de hoje a res- 


a 46 — Coupons 44 1/2 a 45 — Divida dif- 
ferida 33 a 33 1/2 — Papel-moeda 27.a,29. 
Acções do Banco de Portugal 5479000 a 
E Ditas do Porto 2568000 a 2578 
— Ditos do Mercantil. 2508000 a 2518000. 


aquelle. genero, sem os encontrarem. 


que se esperavam, Dão apparecem; 


Contimúa a oceupar as attenções dos ha- 


'.| militares. etc. ele. As ruas do Lransito area- 
Tem havido alguma desanimação, nos 
trabalhos publicos desta erra :. os partidos 


vam-se na vespera á noite e eram cobertas com 
toldos. E-quasi tudo isto acabou; e assim se 
“|apresenta “hoje pobremente-a mais augusta e 
pomposa de todas as solemnid 


ades que ce- 
«Diario de Lisboa». ” 
O snr. presidente dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da de hoje; 
levantou a sessão. 
Eram 4 horas da' tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 6 DE JUNHO. 

(Carcesp. part. do Commercio do Perto.) 

Com respeito ao tractado feito com o 
governo neerlandez sobre as nossas posses- 
sões- de Timor e Solor, a que alludimos no 
P. S. da nossa ultima carta, consta-nos que 
havendo-se dividido cin duas opiniões os 
membros da camara eleetiva, opinando uns , 
que so approvasso e outros que se regeitasse/ 8 Santarem: . 
o mesmo tractado, a comissão diplomática, |-"” «Estas “noticias “são do maximo inte> 
cujo parecer tem ide ser a baso da discus-| rósse para O publico; 6'estamos certos que 
são, foi de voto que, para esta questão séf ninguem deixará de as receber 'com satisfação: 
resolvida pela camara com perfoito conheci- « Quaesquer quê fossem as objecções que 
mento de owusa, cohvinba que”, antes da|lealmente se levantavam contra 'as condições 
discussão , se imprimissemíe distribuissem desta empreza,' emquanto& fórma-de 'con- 
pelos: $nrs: deputados todos os documentos |cessão, ou quanto às modificações réqueri- 
necessarios 'a “esclarecer completamente 0 68-| das e consontidas, é evidento que o contracto 
sumpto! Bei é hoja' facto'consumadoS e O 'paiz'que infal- 

O governo concordou n'isto, ficando a |livelmente lhe ha-de supportar “os encargos, 
cargo! dh" commissão a' selecção dos docu-|aspira a que"os' seus saciifícios sejam pro- 
mentos qrrese deverão imprimir, | |duetivos, é promptos' os beneficios "que se 

Até então já se vô'que nada se poderá|lhe prômettem como 'compensaçã i 
resolver sobre a approvação ou não appro- « O favorque Hs acções desta empresa 
vação 'dotractado. encontraram “tios capitálistas de ariz, pare- 

Continúi a discussão do projecto do con=|ce-nos utha solida garantia” de to exito, 
tribuição industrial. , ! 


o se é certo "que muitas circunistáncias 

"wApprovados os artigos 1.º e 2.º, passou dem' sobrevir'e perturbar o andamento d'es- 

achmara a océupar-se dos 3.º, 4.9 e 8.º ,Jta obra, é evidente 'ta nbom;" hão hesitamos 

resolvendo que estes'árligos se disculisseni/em dizel-o, quevalé hoje a fortuna tem 'de- 

conjunctamete'com as tabellasannexas ao claradanveil à patrocionado 6 empresario , e 

projecto. ; que nenhum facto ' dg'por'ora/ dirbito a cla- 
“As dicussão tem, felizmente , corrido 


mortes ou arguições, nem confirma'as “sus”! 
com tanta” ordem como interesse. As honras ; 


peitas nos primeiros! momentos suséitados. 
da sessão de bontem pertenceram inquestio- «"A desconfiança e 'o desfavor que 'est 
navelmente ao snr. Rebello da Silva, ora- 


empresa “exeitou em Portugal parecem ré: 

dor sempre admirado pela cloguencia, pela] vellar-so na fraquissima procura” que às aé- 
ideia é pela exceltencia do 'estylo. > 
S. exe. oceupou-se do assumpto por 


ções aqui tiveram." Aindw'os que' mais cla- 
mais do wma horá ; concluindo por appro- 


peito das mesmas obras dá as seguintes no- 
ticias : 

« Na linha de Badajoz, ainda que, atten- 
dendo ás necessidades ruraes d'esta estação , 
muita gente tem sido dispensada: para as 
roifas, tonsta-nos que trabalham cerca de 
quatro mil cperarios, e na do Norte, ao 
passo que 'os estudos: continuam, já ahitra- 
balbam para cima de til homens, A ponte 
do Tejo, uma das principaes obras de arte, 
“Igue esta empreza têm de executôr, está não 
só oncommendado, mas concluida; e, se- 
gundo se diz, em breve chegará de'Ingla- 
terra. Esta ponto, que é uma das maiores 
difficuldades da linha de Leste, óuvimos que 
é orçada em mais de setecentos contos, À 
ponte d'Asseca voi em construcção, e affir- 
ma-se que 'em'sotembro chogarão os trens 


bitantes desta villa a escolha do traçado 
que a deve atravessar ou passar ao lado. O 
inteligente engenheiro, o snr. Branco, já 
foz 'umá nova divectriz pelo interior da terra, 
como lho pedimos ; mas" isto não basta : é 
mister que s. s.º estudo um traçado que 
nos dizem possivel e conveniente. Asseve- 
ram-nos" que; a estrada, seguindo á esquerda 
de S.. Gonçalo, póde entrar no, Pezo.e des- 
cer suavemente: por a Regoa. | ((.. 

O honrado, à, digno. presidente, da ca- 
mara da,Begoa , Cypriano de Souza Cana- 
varro, trala de, procurar um, engenheiro, que 
estudo bem este assumpto e apresenta um 
projecto que satisfaça aos interesses da lo- 
calidade, 4 proxima chegada dos snrs.'ca- 
maristas Camillo; de, Macedo e Guilherme 
devo fazer entrar esta questão em nova phaze 
plaçida e curdata, d'onde a querem desviar, 


lobra à igteja-úniversal. ) ( 
Escavações. — Continuaram no sab- 
bado as escavuções na Serra do Pilar, | sem 
que ' d'ellas por em quanto; se colhesse. te- 
sultado. Parece que. hojé se devia proseguir 
n'ellas. O thesquro' tem seussares de thesou- 
ro encantado... co ' ui] 26 
mWrasladação. — Na quarta feira ás.6 
boras da tarde teve logar a trasladação do 
cadaver do dr. João Abtonio Gomes/-de Sou- 
za, «do jazigo do; sur. Gandra, conde, provi- 
soriamente fôra depositado; para «0: jazigo 
dos» directores do: consultorio homepathico, 
que estes mandaram construir: 1 
Assistiram ao neto, que foi grave é-so= 
lemne, muitas: pessoas consideradas das: dif- 
ferontes-classes., 10) notar n 62 
O 'snr. dr. Moutinho; fez o elogio fung- 
bre-doseu finado collega, em um bem clra- 
«41 À proposito do. que. diz o ,correspon=| gado: discurso. sup 
dente, do «Jornal do. Parto», temos, a 0b=) «10 sne. Passos: Manoel, n'um improviso, 
tão Langlois. A'manhã'veremos se poderomos|servar que nos cumpre guardar silencio] louvou tâmbem os serviços feitos á liberda- 
informar os leitores sobre'este importante | terceiro, sacrificio,a que nos obrigar -algu-|de é à humanidade por aquelle; que hia pa- 
negocio. ; vi smas, considerações, mas que vêmos por força) ra sempre sumir-se, na eterna noute do tu- 
EO os 7 orS nos querem, obrigar a da pet pondea, a ré f a iniat 
p E MATO É Pararam as obras. do. caes e esta obra) - Ponto. — xou-seiantes d'hontem um 
findo lis REGOA “SO E Ra: magnifica ficará assim até epocha. mais (prós-|edital na Eschola Medico-Cirurgica, declanando 
in (Corresp. part.) perassd ob ;nhita hi | que se pyunha:ponto nas aulas no din 12,-e;se 
1 Grassa nesta terra e arredores uma ter- - Tem-se querido achar antagonismo en-|fechávata as matriéulas nos dias 13 8:14. 
rivelcepidomia: variolica: que tem feitor nu=|tre, esta estrada por; Villa Real cca d'esta|  Fallecimento, — Fallecou na quarta 
merosas victimas: entrejellas sê contalum|villa pelo Marão. Julgavamos que este mes- feira a exe. snr.º Di Gandida Augusta de 
mancebo de vinte e cinco annos,, o snr. José quinho. campanario, tinha 'acnbado. A Regoa Carvalho Xavier, esposa do snr. Joaquim 
Bernardo Ferreira, quo deixou uma esposo |ha-de ser sampte o, centeo do Douro e nin-| Ignacio Xavinn: +! obmnsQ 
joven'e um filbinho de tenra idade. Refe-|guem lhe tira a sua via Muvial. Villa Real, “Os responsos: de sepultura: devem ter 
rem-nos que succumbiy depois de enfermar| depois, de feitas as estradas de Bragança e logar hoje ás Ave-Marias na real; capella:; de 
por vinte dias passados na dupla dôr d'um|Chaves, Lira muito proveito dade Amarante, | Nossa! Senhorada Lapa. quo duo , 
presagio de sua morle proxima, o angustia) Ao: passo que .os grandes; volumes hão-de Noticias de Angola. — Corria em 
de dolorosas lagrimas nos braços da querida| sempre procurar, o. rio' como via mais ba- Lisboa, como noticia vinda de Inglalerra;por 
esposa. Pagou-lho esta tanto extremo com rata, Seria um absurdo inqualificavel que a|um: vapor que alli baviarchegado da ilha de 
que a idolatrára ba vida pelo amor com.que| estrada da, Regoa. panasso, a: fim; de promo- Fernando: Pó, que os pretos do! Ambriz e 
sempre a estremecêra, e ao pé Ja campa pelo] ver-se ade Amarante; e crêmos que ninguem! lugures “cireunvisinhós invadiram aquelia pos» 
quanto lho dota absndonala no mundo. e|pensa nisso, porque esta estrada-tem a sua) sessão. assassinando; todos «os “brancos que 
o pobre orphão — com um rasgo antes pro-| dotação, proprias; Saudamos sempreca: aben=) encontraram, - 'acrescentaya-se: que; em; An- 
prio duma antiga -matrona romana “que das|tura de umanoya «estrada, pois só da diflu=| gola tinha havido uma revolução militar, fu- 
mulhores de hoje: Despojou-se da preciosa |são d'ellas virá valniqueza do paiz. - |gindo;-o-governador para:-bordo do myapor 
trança de: seus 'cabellos, e do passo" que bei-| «Foi é scena,, na: noite de 27 do-cor- mercante -«Estephania» com. as authoridades, 
java-ds frios e'gelados labios do esposo, cel-|rente ;-no -thoatro; d'esta villa , «pelos curio-|e ficando a junta de fazenda á frente do go- 
locava aquelle penhor de eterna sáudade [sos da mesma; o drama em 3 actos «An- vérno. dp Dota + .eo1g to slsq olp 
sobre o coração do mancebo que d'abi a/dré, 0 fabricanta» e a comedia «Abençoada “Felizmente eslés tristes boálos não tem, 


« (Boletim: telegraphico) 
Bolsa de Madrid em 5 de ju! 
houve colisação. 

Bolsa de 'Psriz, em 5 de junho — 3 por 
cento frâncez a 69,95 — 4 1/2 dito a 96. 
Bolsa de Londres, em 5 de junho — Con- 
solidados de 95 a 95 1/8. 

Navios que Annunciaram dia de sahida: 
«Flor do Vez» para o Pará a 10. 
«Julio» pra a Bahia a 15. 


 POST-SCRIPTUM, | 


Continuou na camara electiva a discus- 
são do projecto da contribuição, industrial. 

A camara dos dignos pares, está consti- 
tuida em tribunal de justiça, achando-se 
presente o réu o snr. Fernandes Fertão com 
o sou advogado, o sat. Pinto Coelho.! 
1 Parece que thegaram “já os eselar 
mentos esperados de 'Pariz relativos á ques- 


nho — não 
Í 09 


mavam a favor do contracto, se recusaram 
a tomar qualquer 'responsa ilidade melle, e 


osto & por declátar quo deseiavo apenas 400 ncções! poderam passar'se entre|pouco descia á sua morada eterna diabrara», Foi esta peça. o; aquella uma fe=| fundamento. O snr. ministro: da fazenda; na: 

que tendam' a tornal-o b «ag-jos capitalistas port uezos! Sah mos. user -Ha pouco, ng sitio do Mourão, foi marto liz escolba o tiveram umidesewpenho- muito! sessão de: terça feira; da camara eleeliva, dres= 

ceito e exequivel. parte é este facto devido á ti dez natural/um infeliz operario ,. por alcunha o Clarim, |tegular:. Quanto; a nós:, -é-a melhor: cousa pondendo “al uma “interpellação ráceroa: destes, 
Como teem sido offerecidas bastahtes|dos nossos capitaes qesacostumados e inex- viclima do ciome d'um q gue cor elle | que aqui tem; ihido, á scen acontecimentos, disse poder asseverar que ao; 


governo: não: constava cousa algumio S.exe.% 
disse tambem que brevemente ideve; sair; a 
expedição para o seu destino 
dencia. — O snr. Francisco José dá 
Lobo, "deputado - eleito; pelo «ciroulo;de. * 
vão da: Pesqueira, - cedeu dos: seus: ven= 
cimentos; «como deputado, em proveito-das 
urgancias: d'aquelle municipio. -Sua-exc.?, na 
carta que: dirige á camara , d'aquella villa, 
lembra a!'conveniencia da feitura de uma: 
estrada: entre a: Pesqueira-o Trovões para a 
qualse poderiam obter os meios necessarios; 


au 
As actoras mostraram tir ganhando to- 
dos os.dias-um methodo regulansde decla- 
ação; e» os «demais lactorês pela mesma 
órma,, haha CPsg WE— DOBL o 
“ O soldado | foi. interpretado com muita 
verdade, e. André conheceu perfeitamente o 
apel que representava. bos qupaal 
"O medico mostrou-se na altura em que 
p-soneshento aulhor ecassimo barão. 
!om Na comediao guarda-livros foium'typo! 
e: os dous rapazes andaram inimitávelmente, 
Informam-nos que se está fazendo um 


porientes''de “grandes commoetlimentos ; em 
muitos 'outros casos, porém, os temos já visto 
um pouco mais audazes: o descredito da em- 
presa entrou pois por muito no facto que 
meneionamõs: Sta sobieor too mo 
“& Felizmente a desconfinhça não layrou 
por toda a parte, eos capithos gfiuiram om 
profusão: e 'realisaram as eomaigões máterinos 
oup nBmoi (o 


da empresa. » A sa 

“No dia 21 demaio, diz o" «Jornal do 
Commercios, foi“im, ughra o” solêmilememe 
em Bordeus o serviço da nova Rhha tratis- 
allaiítica, “cujo primeiro vapor, o" «Buiennes 


emendas e substituições tanto aos artigos do 
projétto como a diversas disposições. das ta- 
bells, o sat. Nogueira Soares, como rela- 
tor da conmissão, propôz que tudo fosse 
reinettido 4 “mesma commissão para esta as 
estudar e dr Sobre ellas o seu parecer, Ou 
profidr desde logo em conformidade das emen- 
ições que forem” acceitaveis, 
as necessarias alterações. r 

A camara approvon esta proposta, e sê 
gundo nos informam, a commissão, quo de- 
soja quo'assim''a léi como os tabellas sejam 


disputava Os affectos duma joven campo-|| 
neza. Uma bala é alguns zagalotes varr/ 
ram-lbe do coração a vida, e talvez o amor, 
fazendo-lh'o em mil pedaços; tão certeiro 
fôra o golpe. Com diligencia e alguns pre- 
sentes conquistára o infeliz uma, promessa 
da bymeneu proximo; paréi 
lhge é volúvel, qual plúma, ] 
olvittou o prometido, L isto em mal; 0] 
Clarim e exigimos presentes, que dera : amea- 
çou com citação, ele. A" moia noute do dia 
19 tetumbavam na margem do Douro, apoz| 
a detonação d'uma arma, dous gfitos de dôr, 


tosol » 


Costi 


o 


h 


o mais aperfeiçoadas que fôr possivel, alguma all pi I rá um d grosso comercio de contrabando de vinho por uma:subscripção voluntoria, na qual elle 
cousa tem. já approveitado das diversas in-|já partiu d'este porto para o Briil,  |oguda e profunda: éram os ultimos d'aquelle | Pela, raia sécca comrgravo prejuiso do trafico | tomaria! desde já a parte correspondente vao 
dicações feitos. qua opor Por octasino da inauguração à compa-|Clarim. O suspeito do assassinato e cumpli-|licito. Do Pinhel o outras: pôntos; correm -á Sou subsidio na presente legislatura: 


nhia deu um esplendido almoço, onde hou- 


E" louvavel este mudo de proceder" da à um esplen : u- 
veram varios discursos, sobresahindo entre 


4 la os trao be Cad! ces foram' presos a diligencia do, honrado 
commissão, pois que assi mostra Ler e 


administrador d'esto concelho, 


Ha alguns dias que appareceu aqui 


“O snr. Costa Lobo mandou já enilregar 
4 camara municipal da Pesqueira a quantia 
de 180720 reis, importancia: do seu sub- 


Pedra, Salgada grandes quantidades de vinho 
coma, designação de côr de; cravo, maduro, 
etc, que se, nos diz ter diversa” proceden- 


1 
elles o do snr um 


sejos de annuir à quanto'se lho apresente 
que seja justo e rasoavel. + 
«Convencidos todos da necessidade da 
clexação. da receita publica, pequena tem 
sido à opposição que 9 projecto tem soffrido. 
Felizmente 'são. já poucos os que que- 
rom popularisar-se obstândo do augménto 
dos receitas. andas + 
“Oisar. Rebello da' Silva disso a este res- 
peito — que sd preocoupava pouco com a 
gloria da popularidade. porque sabia que à 
popularidade era unã deusa fugaz, voluvel 
à feminina. Que a opinião publica esclareci- 
- da pelo exame das questões e pelas discus- 
sões dos homens. ilustres, não poucas vezes 
revogava' o' veredictum d'aquelta deusa, tór- 
xando-se sempre em falsa 'a'popularidade que 
não é adquirida pela Pando, pela franquezá''e 


visconde do Paiva nosso mi- 
nistro em França. 00 S 

Pelo vapor «Açoriano», entrado hontem 
dos Açores, soubo-se haver naulragado. na. 
costa da ilha do S. Miguel o patacho por- 
toguêz «Liberdade» hido de: Lisboa pará 
all. n “4 ndo: 
Ovnavio bateu numa rocha desfázendo- 
se imediatamente com! perda total da car- 
ga. Pereceram nove pessoas salvando-se quã- 
rentae-sete, sondoentre estas 0 capitão, o qual 
ficou preso em Ponta Delgada, pur haver 
motivo sufficiente para suspeitar que a per- 
da do navio não fôra 'aveidental. á 

Um prelo ainda rapaz, ereado do na- 
vio, praticou prodígios de' valor.” Servindo- 
se d'ut cabo dóvai-vem, salvou sete pes- 
soas, incluindo” neste número uíia 'erian- 


dos nossos celebres lilleralos a quem as 


tendencias eroticas trazem poetisando pelos 
desvios. d'esta terra e provincia. Agora que! 
a natureza se ostenta adornada de suas ga- 
las mais 'esplendidas, o o oceano do verdes 
folhagens offetete loxuriontes óndos de es-| 
méralda ás lufádas tépidas da aragem , é 
agradavel" conversar es “a nalureza, o es- 
cutar pelas horas da noito os dôces vozes da, 
profunda solidão. Não admira pois que aquelle 
littorato, que cinge a dupla corda de roman- 
cista e poelo, vágue n'esle tempo por terras, 
sertanejas, quando ellas, como estas, são poe- | 
ticas e-formosas. 

* Igualmente esteve n'esta (erra o exc.Mo 


gundo dize, seu exe.Mtº sogro. 


José Izidoro Guedes, que veio visitar, se- 


cia. 


mas activas providencias que obseçvam par: 
colt a agua-ardente, 
A lei que permi 

quo ntgal RO e) 
agua-ardent 


Em 1845, quando ella era, probibida 
estava no Douro a sete moedas, 

Que se ha-de fazer em chegando 
de nbundancia? 2 4? 


OTICIARIO.. 


Chamamos sobre “isto a altenção das 
anshoridades fiscaes e pedimos-lhes as mes- 


ue tto a introducção de 
g to póde ter vantagens se as no- 
vidades continuarem escassas no Douro e 
egito do contrário o direito nada pros 
egerá. 


o lempo 


sídio nos mezes-de fevereiro, -márço e/abril. 
Notieias agricolas. — Na Beira diz 
o «Conimbricense» as searas apresentam o 
melhor aspecto possivel e promettem suma 
excellente produeção. 
Nas vinhas começa ialli., a apparecer o 
oidium, mas por ora em pequena quantidade, 

Sorte grande.— O premio de 9:0008 
reis, que era a sorte grapde da ultima lo- 
teria de Lisboá, sahiu ao cambista Peres da 
mesma cidade. O bilhete tinha por elle sido 
dividido em cautellas de pequeno preço. To- 
cou pois a muitos, ,., RR 

f) arcebispo primaz de Bra- 


a, 


Ordens. — 
ga conferiu no; dia 2, na capella do, paço ar- 
chiepiscopal, ordens sacras a alguns estudans 
tes da, diocese do Porto... E 


vb ITe 


A noticia que o vosso correspondente 
de Lisboa nos transmiltiu ácerca das provi- 
demcias que o snr. Antonio de Serpa yai) » 
adoptar cm quanto ao Douro, está no prosjda manha, vindo de Lisboa conduziu a seu 
gramma dos homens que, felizmento nos go- | bordo 150 passageiros, entre elles os seguin- 
vernam. O futuro porém nos vingará; asjles: of E aa 
scenas de que eu vos dei o extracto, na an- “" André Michon, Gerome Casimir Pierre, 
Como pela inportencia que o predito nha nesta tórto deixou ó seu lugar para ir terior “correspondência hão-de | repelit-se visconde da Granja, Joaquim L. Duarte Vieira. 
regulamento lem pára O commercio,''não| tomar assento no senado de que exc." 60 commercio mesmo ha-de, pedie, as t | Procissão, o Corpus Christi, 
póde deixar de! ser transenípto n'este'jor-| membro. o ú) Jo" trieções. Veremos o que fazem Os , repres|— Sabia hontem ds 5 e meia horas da tarde 
nal, por isso não damos circumstanciada no- * O'sur. Pastor Diaz foi acompanhado até |septantes do Douro e, a posição que tomajda Só Cathedral a procissão de Corpus Ghris- 
ticia das suas disposições. ' á estação do câmihho do ferro do Barróiro q xo. mo governador civil, dos quaes, todos| li, percorrendo as; ruas do costumo, que es- 
Debaixo da” epigraphe' de boatos gerats/por grande “numero “de cavalhéiros que sejnos havemos de oceupar se nãose compor- tovaim, todas embandeiradas, e as janellas 
publicou hontem nim “jornal quê se" dizia, honravam “com a sua amisado: + aire como devem, esperando, todavia n guarnecidas com as galas do uso: 
como noticia vinda por Inglaterra, que os O snr. Max Bolrer cólebre' violoncista|sor preciso; pois que esto o jaquellos, hão Os quatro corpos da guarnição, que ao 
pretos do Ambriz e Icgares cireumvisinhos 'de que já fallamos, deu 6 fel te suster a onda, quando. vier, [todo  conslituiriam uma forga de cerga de 800 


'cinha que havia nascido a bordo 'dous dias! 
antes do" nrufrágio. A” cribncinha foi sálva 
dentro d'brm lenço qué O cornjoso pretô” se- 
brou nos dentés pelas pontas, 'trazendo-a 


Casamento claudest Na igte- 
ja de S. Vicente Martyr, O prior d'aquella 
freguezia, casou, na dita igreja, uma senho- 
ra hespanhola com um tenente da, mesma 
nação, sem. licença, nem as, formalidades les, 
aes, emu hs diabo 
' Foram padrighos um hespanhol, e, q.sãs 
christão da igreja. a 
OQ prior foi por este motivo, suspensa; 
Welegraphia .clectrica, — Rendo- 
ram na ultima: quinzena de maio: o.tele- 
grapho, de Viana, 418860. reis —.o de, Ca- 
minha 168595 reis — e orde Valença 128740, 
reis. Total 718195 reis. Lá , 
Caminho de ferr Foi já official- 
mente inaugurado no dia 30 de Mato o novo 


pela verdade. 

OQ «Diario» de hoje” contem” o regula- 
mento, há muito reclimhado,' pelo qual é os- 
tabelocido o modo porque' se deve fazer" a ] h 
rostituição dos direitos de que rasta 'a' loijassith! pára a prais. co 
de 23 de julho de 1850, pelo arroz descas- '0 preto véio no '«Açoriano». ! 
cado, cómo fim de ser reexportado. | “0º snr. Pastor Diaz, ministro de Hespa-, 


! p Meo 9 o ! 
|. Passageiros. — O vapor Lisboa en- 
trado 'hontem pelas 11 horas e, 54 minutos 


de seguramen 
invadiram aquella possessão, - assassinando 
todos os brancos quo encontraram, equeem 
Angola'tiouvera uma revolução militar.” 

Interpellado porém''o governo pelo 'snr. 
deputado Affonseca, pará” declarar se tal no- 
licia era exacta, o snr. ministro da fazenda 
respondeu ue nada constava ao governo 
além das notícias antigos e que eram. já sá- 
Didas de todos. 

Em'presefiça d'esta resposta entende- 
mos que semelhantes boatos carecem do fun- 
damento. E 
Já estão publicados os decretos exo- 
nerando o conselheiro 'José Rodrigues Coe- 
lho do Amarol' de governador geral da'pro- 
vincig de Angola e subslituindo-o. pelo sar. 


à primeiro con- 
certo no tlicalro do!D. Maria. o 
Dizeni os entendedores que elle excode- 
na a expectativa do publico. O violoncéllo 
nas suas mãos, diz hoje um jornal, Lorna-so 
em um instrumênto prodígioso. 
| Como já aonynciémos, o snr. Bohrer 
tenciona ir ao Porto. à 

Acaba de abrir-se nesta capital, um es- 
tabelecimento não 'só nóvo no seu genero 
mas tambem rico o elegante. ' 


alludimos no armazem o officina degan- 


teiro do habillissimo escultor o sur. Pe 
Maria de Souza, na rua do Ouro. 

= O armazem contem uma grande porção 
do imagens de diversas dimensõos 6 preços, 
Algumas são riquissimas, Ha alli tambem 


Carlos Augusto Franco, tenente corongl'gra- 


grande juanvidado de quadros de Santos, etc. 


que crêmos não será n'esta sessão. 


Francisco José da Silva Torres que, vem, 
aqui” passar o verão. Tão, distincto, pelos 
dotes da alma como pelas riquezas que pos- 


tes d'esta villa leem muitas esperanças no seu!) 
amor do bem publico e liberal philantrophia; 
Consta-nos que 6. exe.º concebêra um pro-| 
jecto que muito deve beneficiar esta Jocali- 
dade, A rica e virtuosa enteada de s. exc,” 


|bujo, tendo os habitantes desta terra a glo- 
ria de vêr uma sua patrícia ligada, do, san-!j 
gue dos reis. 


A molestia das vinhas, posta ! 
em toda a parte, não (em tido, grande, ins; 


9)! 
' h 
Aguarda-se n'esta lerra q exc.mº snr.|d 


ns[I] | 


uni 
os corpos de milícias d'outros, tempos, 


um unico magistrado | | 


cavallos com, telises velhos. 


hia a camara municipal, seg! 


n rmayam, as alas, A nossa. tropa 
noje já desfavoregida pelo pouco efieito dos 
rmes, tem menos garbo uilitar, do que 


A procissão hia por modo, que, em tal 
sue, conta numerosos amigos, e os habitan=|andar, melhor era que, a não houvesse, Nem 
uma, authoridade; nem um, cavalleiro., nem 


O estado do, S. Jorge reduzia-se a 6 va- 


Algumas irmandades hiam numerosas, po- 
acaba de unit-se a9 pre? conde d'Azamm-| rém apenas alli vimos ymas duas confrarias do 
SS. Levava a Custodia o rey."º Dedo, como, pri- 
ira diguidado do Cabido. Atraz do .pallio 
i Y indo-se a força 
que' oxista [armada commandada pelo snr. barão de Palme, 
“1, AQ recolher salvou uma bateria de artir 


caminho. de ferro do Barcelona a Lerida, 
Quando a esta cidade chegou o trem, espes 
cial que conduzia as. authoridades, de Bar- 
cellona e 0s directores da, empresa, foi sau=, 
dada. com demonstrações de enthusiasmo pç . 
pular, abuso vê u í 
Impressões de viagem. — Um-via-: 
jante escreveu, ha snnos;.no seu livro 
de momonias 0 seguinte apontaménto; 

“ « Depois de ter caminhado durante on= 
ze horas consecutivas, sem distinguir em vol- 
ta-de mim vestigia humano, vi de repente: 
um homem pendurado n'uma, farga, 6 não: 
posso expressar a agradavel impressão que 
senti. .Gomprehendi logo que estava in'um, 
paiz civilisado, » “1 vÊ nao) 
Nouativo— A yiuvaião Bl 


ori JU 
lison doou 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


á ma 


ção inglezaa magnifica gal 
rellas, q 


mingos. 


Sinistro. — Na ultima semana do mez 
de maio findo ardeu em. Hartlepool o va- 


por «Normanby» de Hamburgo. 


Um botanico famalico. — Lê-se 


no «Correio de Lyon» : 
«O snr. X..., antigo negoci 


a de aqua- 
ue fôra de seu marido, com a con- 
dicção de não ser oxposta ao publico nos do- 


ante, muito 


deixou entrevôr em Pariz, que presi stirá n 
politica d'abstenção, ainda mesmo quo a in 


rebente no continente napolitano. 


deração. . 
Os aconteci 


surreição transponha os limites da Sicilio, e 


|O boato de que a Russia fazia da con- 
servação. do rei de Nopoles um casus bellt, 
tambem se não confirma. O facto reduziu-se 
a ter o embaixador da:Russia em Turin acon- 
selhado ao condo Cayour predencia e mo- 


imentos que se succedom, pro- 


dado à botanica, leva ao paroxismo o seu 


a exercito napolitano, composto de 25:00 
homens, deverá sahir de Palesmo com às 
henras de guerra e que poderá embarcar o 
seu material nos navios napolitanos. 
LONDRES 2. — Annunciam de New- 
York que afconvenção republicana de Chicago 
noméou Lincoln candidato para a presiden- 
cia. á 
Aqui formou-se uma commissão para à 
defesa da constituição e publicou-se um escri- 
pto contraa intervenção inconstitucional da 


» PARTE MARITIM 


PORTO, 8 DE JUNHO. 
As 12 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 


Brigue sueco Johnny. 
Uma rasca. 


O ronto éS. (fresco) a e mar bom. 


amor por esta sciencia. 


Tinha no seu, jardim: dous pelargor- 
miums de uma rara belleza ,. que cullivava 


cipitados, crearam sérios embaraços ao go- 
verno sardo, e já se davam como resolvida 
uma modificação ministorial, conservando o 
conde de Cavour a presidencia. Assegura- 


camara dvs lords n'aquillo que é da at- 
tribuição da camara dos communs. 


“com grande desvelo. Chegando a perecer es- 
tes dous vegétaes, o''nossu botanico afiligiu- 


va-se que um dos novos ministros será Mr. 


se por tal modo, que, no dia da Ascensão, 
pentinainênte a meza, onde hia 
or sua mulher e sua filha, foi 
lançar-se ho reservatorio da sua proprie- 


deixando re 
para jantar” 


«dade. ) 5 


Surprehendidas por esta desapparição 
repentina, Mad. X... e sua filha soguiram 
atraz d'elle, e o viram, por um inslincto 
machinal, debater-se contra a morto, gri- 


tando ão mesmo tempo :' 
« Deixai-ne morrer ! » 


Sem fazer caso d'isto, Me X.,. es- 
tendeu a seu pai um longo pau, e depois, 
auxiliadas por algups visinhos que acudiram 
aos seus gritos, as duas mulheres arranca- 
ram a uma morte quasi corta'o pobre e in-|- 


consolavel” 


botanico.y * 
ma i br 


TRIBUNAL WA RELAÇÃO. 


"sessão DR 4 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações cíveis. 

' Cabeceiras “do! Basto. 
Teixeira do Mowra 'Coutinh 


Cabral, .,., 


í 4 
O bacharel Bernatdo 
dus “mulher — Contra 
Manoel. Josó/Linharas e outros —Juiz Silva, escrivão 


Farini, que, sendo siciliano, daráa esta es- 
colha uma significação particular. 
Continuava a acreditar-se n'um proximo 
rompimento entre Napoles e a Sardenha, que 
o embaixador russo em Turin procura evi- 
tar, trabalhando em sentido conciliatorio. 
E" provavel quo os acontecimentos pos- 
sam mais que os esforços da diplomacia. A 
situação da Italia é hoje mais grave e com- 
plicada do, que nunca. 

A renúncia do conde de Montemolin e 
seu irmão D. Fernando, que ainda não con- 
firmaram, como prometteram, depois que se 
acham em plena, liberdade, não acabou a 
questão dinastica em Hespanha, . 

O infante D. João, que é dos filhos de 
D: Carlos o de mais prestigio no, partido car- 
lista, publicou “um manifesto, reclamando 
* Ipara si os| direitos renunciados/ por seus ir- 
mãos. PE 


"DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


de junho a imperatriz mãi da Russia ; será 


vidas 4súa classe. Em seguida deve partir para 


MARSELHA 81. — Espera-se no dia 1.º 


recebida: pelo embaixador M. de 'Kisseleff e 
pelas aulhoridades que lhe farão as honras de- 


Lyon onde a esperam o imperador o" a impera- 


anbisoaa mos nus 

Pesqueiro. Manoek Cardozo Mondim — 

D. Henriqueta de Sousa Caldeira — Juiz 
Branco, escrivão Silva Pereira. a 

Manoel José Antunes 


:-Povom' dg» Lanhos 
Guimarães e mulher—“Contra Antonio Joaquim Alves 
a e mulher—Juiz; Seabra, escrivão 


Gondra 


Lopes 


Vieira Lisbai 
Albuquerque. 


triz. 'No dia seguinte continuará a 
para Genebra. 


sua viagem 


Seis navios francezes, “depois de rece- 


berém' provisões em jTouloh , voltaram. tres 


ara Hyeres e tros para Genova, Estes tres 


DESPACHOS ADIANTADOS. 


NAPOLES 4. — O armistício convencio- 
nado entre o general Lanza e Garibaldi foi 
prorogado indefinidamente. « 


mesmas posições. 

Garibaldi organisa alistamentos e com- 
missões de guerra, provê-se de subsistencias 
e prepara-se para a defeza. 

LONDRES 5.—0 «Times» publica o ma- 
nifesto que o ex-infante D. João dirige ás 
côrtes da Europa, reclamando para si os di- 
reitos que julga ter á corôa de Hespanha, 


de Montemolin. 

PARIZ 3. — O «Monitor» de hoje publi- 
ca um despacho de Napoles datado do dia 
1.º, no qual se diz que a pedido do gene- 
ral Lanza tinha sido concluido um armisti- 
cio. Às tropas napolitanas tinham-se concen- 
trado no palagio “real e mo castello, e Gari- 
baldi pedia a evacuação destas posições. 
artas de Napoles do dia 29 dizem 
bardeamento e a insurreição de 


que F 
Palermo 


ctà tinha sido tão terrivel e desesperada, que 


combate. 
p t 


“PARTE COMMERCIAL. 


| IDEM, 8 DE JUNHO, 


As tropas de Palermo continuam nas|. 


uma vez renunciados por seu irmão, o conde | 


nham produzido n'aquella capital) p 
"uma viva agitação, e que 'em' Palermo a lu-|, 


muitas mulhéres finhâm tomado parte no): 


O brigue sueco Johnny, vem de Stoeholmo, 
em 24 dias, com ferro, a José Francisco Vieira 
de Carvalho. 


As 6 horas e 89 minutos da manhã, passou 
do sul para o norte v vapor paquete inglez Togus, 
recebendo a malla e 5 passageiros. 

Até esta hora sahiu um cahique, 


—— mentem 


PORTO, 6 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


S. MIGUEL, 7 dias. = Escuna Virginia, cap. 
Silva, barro, o J. D. Alves Pimenta. 
HAYRE, 16 dias. Patacho Edalina, cap. Ser- 
rão, fazendas, a J. Gaspar da Graça. 
CRUZAR NA COSTA.—Vapor de guerra Lince. 
BARCELLONA (por Vigo). 31 dias. — Patacho 
hesp. Encarnacion, cap. Marcelli, aguardente, aJ. 
H. Andressen, 
SAMIDAS, 

AVEIRO. — Hiate Nova União, mestre Pinto * 
lastro. 

RIO DE JANEIRO.—Galera Amisade, cap. Reis 
passsgeiros e varios generos. 


IDEM 7. 


ENTRADAS. 

S. MIGUEL, 7 dias. —Hiate Diligente, mestre 
ereira, barro, a José Pereira Santo Amaro. 

LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. 

SAMIDAS. 

“SETUBAL.—liate-S. João Baplista, mestre 
Vieira, encommendas. 

CRUZAR.—Vapor de guerra Lynce. 


ERSOS PORTOS DO 
0. 

» VIANNA, 6.—Entradas': hiate S. Vicente 2.º, 
de Cork, em lastro) 


“MOVIMENTO DE DIY, 
aa 


AE o SRREE DID 6 ms ultimos devem conduzir a Marselha as tropas vue” psTAna a e. Y. CAMINHA, 31.—Sahiu o galeão hesp. Valusa, 
lher—Juiz, Cazado, escrivão Bandeira.. |. que alli esperam o stw embarque. O Sultão | Pesas de 88000—a prata. T$980 “84008 pra tigo. 

Penafiel José Teixeira de Carvalho e mulher | continuava “enfermo. ' Oncas hespanholas—a: ouro 454200 158800 ' DOER so. Nr 
peste Rósa da Rocha Juiz Macedo, LONDRES 31. — Dos Estados-Unidos di- pias nara ouro. a de La NBIRO: «—Não éntrou nem sahiu embar- 
scrivão ral. GA) y E Sea oberangs—=a prata. 10, | AÇÃO AGUA. 

“Ca ai D Jesuína do Céu de, Sousa Leile |Z8M que 08 candidatos dos unionistas - para Ouro er a ' É Vento N. Algum mar na costa. 
Barny—Contra Luiz, tio Juiz Pereira/4 presidencia são lord Jóbn Bell' e Eduardo| Patacas hespanholas—a prata 94 960 Ed) FIGUEIRA, 9t. — Entradas inglezes, escuna 
Leito, escrivão 'Silva Peteir Fra Eyeroft. sul As dus a j RR Opera CU Aa Sabido 

“A? data das ultimas notitias, Miramon p novasv(de) da 1 calhau. Sabidas : 
ERR pe Lida ia , , y 920. | portuguezes, roscas Senhora do Pilar, e Conceição 
Sm Juiz Pigueiredo; » escrivão Albu= continuava -sofirendo: derrotas. Parece que o Sus elis anibabl pira (LABS com Karlos perda 
o—Gontta 1500 fe seus piitos oabirom ep pre 195 126 ' |hiate Senhora dis Neves, Eparof Villa do Conde, 
ia "de arães de Ainéttios Carvajal-o=qual-se apoderou de 8. Luiz” de |Cineo' francos—a ouro 4590 deggomn | com pedra secaliiquenABiiro, “para Villa iitabrdo 
Sutnulhér-+nia pao Ad Fa “|Patosi. Diz-se tambem que Parra ministro da/ 1 ger » 8 e orar osta bom” Venlo variavel 
e, ] . 1 et 1 pe Toi ti e 7 ee 
reira E) fieis cuia. Maghado, escrivão, Bandeiga, guerra de Aulgaga passaçá para o partido “3 a 7 Ficam: á vista um hiato e dois cahiques. 
“1 Causas da fazenda national. E E o de e ca * ALFARDEGA DO PORTO. danger On ep GR 
! Es Sa 1 i finas a a, 

Pagos-de-Rerreira; —O-bncharel Pedro António | one d ao O DS USO! RespitndiaMandega de La5 de Mar bom. Vento N. ; 
Soares. “a so—€ No E, N Juiz Silypira Pinto, aceso PronunG O O  uc HST 12:4428985|, .. FARO, 31.—Commuuicou o vapor portuguez D. 
escrivão» ANDEMTOM DRE o a casião (6 dheitesão das tropas da Lombardia a dig 4:0728900] (Ui Seguiu sua viagem para Tavita ce Villa 

orto. A E. No—Contta Charfevau —Jujz, Hgite, será em sentido pacifico, read: ” 2 iu Real de Santo Antonio. Sahiu o cobique portuguez 
escrivão. Bandeica. jin Ae ti] à correspondencia ES E Bida do Livramento, para Gibraltar com pes- 

do E cp é ) - 


1. A9S vos de; instrumento 
mego., José; Teixéira Rebolo Osi n 
Silta= Juiz, Silveira Pinto, escrivão Ga- 
—" Poyoa de Váfzim. O rey. Antônio Gonçalves 
ir TA des de Sob o” nie 
€ vm 


slêueiras. D. Maria da Conceição dos Gui-|em sentido concilial 
maré 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
4 ag a JUNHO, 6. 
RIO DR JANEIRO.—Na barca Parece Incrivel; 


A. do: Carvalho, 1 caixão com obras de palheta 
faleos Rea RA Beto Sea doem pesso 


1 


O mar bom. Vento N. 

TAVIRA, 31.—Communieou o vapor D. Luiz, 
pelas tres horas e meia da tarde, vindo de Lis- 
boa e mais portos de sua carreiro, o seguiu seu 
destino para Villa Real de Santo Antonio. 

Não sahiu embareação alguma. 


- Bem 4 OSO. regular, 
en PSA APOIO, 81. — Entrou o 
vapor portuguez D. Luiz, com encommendas e 


les e outros—Contra o M, P. e outro — Juiz] ç; lbos foram áltendido Mai Tgle: 5 caixões com palitos. 
Lima, escrivão Albu o po poUS COnSCIREI R  i — JDEM-—Na barca For . 3, Oliveira Pinto, | passageiros. 
COMBA Ii O Gif AL ma Genoya doa ão Garibaldi man-|ag' vol. TÃO dare de E : pes das Névoa, Não, sahiu orago avisa craisaddo alguma. 
ULGAMENTO DE ;GAUS GNADO PARA  |ára formar j 7 caixões com 'mnssos de palitos. + | O mar está bom, Vento, N. regular, 
o ROLSANR iria Feita 0800-8) Pá «Diss ontem ;na Bolsa que. Napoles| :PRRNAMBUCO.=No' brigue- Amalia 1.º41P: 1.) ) 
A We Appellações, animes > vo. |se aspira insurreecionada, | Roiniran do sorralha, AR sacia auEç feiá Noré, a 
ESTO y br Gli DR | POOR Agua .—No, brigus Promplidão, » Moré, pais | a 
“ 'pogto. -;0,/M. P-—Contra: Manoel: Gomes, — principo Jeronyimo continua om um) caixa com Mo rob A preseat IMporapÃa Welegraphia cloctnica. 
“Soure. OM.P a José da Silva e qutros, estado rio mroifa poda pros “SUMA RANHÃO. — Na barca Alfredo, A: M. de [Dirigido 4 Associação Commereial ) 
oão da Souza Guima- ROMA 31 Diario "Official» diz ter-|Raria Couto, (20 barris com azeito.. ã Ea . 
p TPReda Sopp Go Lisooniria an ROARor Antes AN das ” Na barca União, L. José de Brijo.Bar-| | LISBOA, 6 DE JUNIO. 
a noivo) BR Encontr j Ta ariontantos "nd da reiros, 16 barris com prosuntos; Pinto & Rocha,] i 
Cc, a) daver de-Otsini mortó!em combate com 05/10 caixões com leehadiças, 8 dilda “bom, pentes. ei 
CUTE o Condo! O curador dos 'reBah ue Bútges. | gendabmés. o a mos =. 5 dilos com! dio dito Com mássos dé lihha| LIVERPOOL, 16 dias.--Barca Emilia. 
“illa do Conde. O curador dos réos áukentes Jodlf” CONSTANTINOPLA!BL.'«L/Foi «Atoeita a)b:60/ waixdesvtom vellas/íde cobo. 0) DO NAVRE DE GRACE, 45 dias —Escuga fr. Lu- 


só Maria Martins Rios e-outros— Contra o M. DP. 
Vianna, Manobl Luja Ribeiro “Contra o M, | 
PRE ! E 


-, OGCORRENCIAS DE 7 PARA 8 DO - 
) CORRENTE. , 

- Foram postas em custodiano!quortel do 
Carmo;-árlisposição 'do:administrador do 4:º 
bairro; Maria Aguardenteira, Filómena,' The 
reza da Conceição e Maria de Jusus. 

O commandante da8.º estação da guer- 


Ê h Ei é 
Folhas de. Madrid de 3, dePariz do 1.º 
de junho, do Havre de 30 de maio e de Bru- 
xellas de. 3. oc m 12 moi 

Parece fóra de duvida: que a Sicilia está 
perdida para, rbisdo Nopolês «e que a' po- 
sição d'este é extremamente critica. 

— Um despacho de Napoles de 4 diz que 
o general RA 01 Dibal (rar act um ar- 
mistício indefinido, conservando, as tropas 
reaes ás mesmas posições. 7 

Nesta noticia ha uma tal ou qual am- 
biguidade , que, induz, a acreditar como 
mais, verdadoira a que deu a «Patria», e foi 
transmittida por um despacho de Pariz, di- 
gendo que em resultado - de; capitulação entre 
Lunza é SLi 


r entar 


“Idemissão do patriarcha grego Cyrillus. 


Chegou O 


| -Pachá. 
PARÍZ 1.— 


T. v7 
Foi enviada a Morrocos uma 


ciohado um armistício de quatro horas entre 
o general Lanza e Garibaldi para recolher os 


mas, Garibaldi na, cidade, e as tropas reses 
na, fortaleza ,, na, edificio das . ufficinas de 
fazenda o. Y 
centrada a brigada Monrcale. A cidade 
old muito. Girgenti adheriu ao mo 


yi- 
alogis) 9.1 q j 

POLES 1. — Renovou-se 0 armistício 
em Palermo por tres dias. As lropas estão 


gou o vapor «Colon e sahe para Palermo. 


PARIZ 2.— S.M, Czarina chegou a Lyon. 
LONDRES 2:— Lord Russell.manisfestou 


primei 


sules,  Russellyaccrescentou qui 


não consentisse nas w: 


mos: 


fragata para receber a bordo! um embaixador 
“Jmarroquine- que vinha a França. 
NÁPOLES: 1. — Ante-hontem foi conven-. 


feridos e mortós. As posições eram as mres- 


no, palacio real ande estava con- 


gancentrados na fortaléza e no palacio. Cha- 


esta noute ná camara, que em quanto ao pe- 
dido de Gortschakofl, a Inglaterra regeita o 
ró q O terceiro pedidos: rússos, e só 
consente 'que se faça uma informação pelos re=). 
presentantes do Sultão, com assistencia doscon- 
seo Sultão 
ssistencia dos conisulés. 
a Inglaterra não insistiná. /A Prussia e a 
Austria responderam quasi nos mesmos ter- 
ulyer aconselhou” ao; Sultão que a 
isir' visitasse as províncias cam plenas 


-DUBLIN.—Na escuna Oporto, Butler Nephew 
& C*,-15 vol. com 11 pipas de vinho. 
BRISTOL E GLOUCESTER.— Na escuna Alarm, 
3. M, Rebello Volente & 'T. Archer, 20 vol. com 
18 pipas de vinho. táda é 

S. PETERSBURGO. —No brigue Triton, L. Bro- 
cheton, 42 vol. com 11 pipas 12 almudes e 1 
cansadas de-vinho;' 4. J. de Almeida, 200'quintaes 
de cortiça. / 


SOUTHAMPTUN.—No paqueto Tagus, Slephem 
Whesller,:2 quartos e 1 caixão com vinho, 


“COMPLETA, DESCARSA. 
vor AUNHO, B/o tb s1 
Cahique Andorinha, mestre'Mo- 


ein bre O 
CEZIMBRA. 
Reu o enti9 1 
FIGUEIRA, —Hiate Antunes 1.º, mestro Silva, 
“RIO DE JANEIRO, —Barca Monteiro, 2. ap. 
Santos. - prada 
"FIGUEIRA, — Bateira Nova Oliveira, mestre 
Pintos! 
SETUBAL. 


let 


iate Cruz 3.º, 


meslre Amaro. 


“IvennOS DE CARGA. 
suNHO, 6... 
- GUASGOW.—Estuna Estremadura, 113 ton., 
cap.iDook j ND tri ) 
«1 PENICHE. — Cahique. «Andorinha, 120. tons 
mestre Moleta, 


+ 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


ed! susno, 6. À 
5 caixa, 12 feixas, 49 barricas e 80 


isgora 


sitenie. 
LIVERPOOL, 4 dias c 6 horas. — Vapor paq: 
Portugal. 
RIO GRANDE DO SUL.—Barca Alliança. 
LONDRES, 16 dias.—Escuna ing. White Mouse. 
SANIDAS. 
SETUBAL. —Escuna norveg Rubin. 
PERNAMBUCO. —Brigue Soberano. 
MARANHÃO. —Patacho Boa Fé, 


NEW-YORK.—No hiate Nereo, Osborn & €.º E 
223 caixões com vinhô engarrafado: G. Covorley,| ND DS 
1 êaixa com conehas do mar. LONDRES —Brigue suco. Primus, 
SINES.—Escuna ing. Juan. 


.—Vapor Lisboa. 
LIVERPOUL.— Vapor paq. ing. Vasco da Gama. 
IDEM, 7. 
ENTRADAS. 
CARDIFF, 16 dias.—Patacho Cruz 1 
ILHA DE PALMA, TENERIFFE, LANZAROTTE, 
MOGADOR E CADIZ, 16 dias.—Yapor paq. ing. 
Amazon « 
JERSEY, 7 dias.—Chalupa ing. London. 
SARIDAS. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — 
Vapor paq. ing. Tagus. 
SETUBAL rigue Freitas Junior. 
MERRIMACK.—Brigue ing. Britton, 


o 


PUBLICAÇÕI 


PARTINDO PARA MAFRA. — Obra in- 
teressante em verso, escripta por um cabo de 
infanteria 6. — Vende-se por 40 rs. na livra- 
ria de Jacintho A. P. da Silva, rua das 
Hortas n.º 144. 4 


O SNR. HERMANN OU A MAGIA BRAN-| 


terial nos návios napolitan: 


Garibaldi, eslipulando-se que as tro- 
pas 'reses: sahirab de Palermo com as honras 
de guerra, é embarçárão com tódo o seu ma; 
i Esta versão ex= 


ram 
Paséids para castigar os culpádos e propor 
o remédio aos males' quo deram lugar às 
queixas da Russia. gen 

'O Sultão acolheu estes conselhos, e jul- 


acid 


Café—1 saeco. 


vt ArroZ=71 -sãecas. 


GA (tradueção), cada volume, por assignatu- 
ra, 600 rs. — Assigna-se na livraria de N. 
Moré, Praça de D. Pedro. 


FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 
ELAS 12 horas do dia 13 do corrente na 
Calçada do Corpo da Guarda se ha-de 

proceder á arrematação judiciaria de varios 

fazendas de linho, cujas louvações se acham 
nos autos de que é esorivão o do Commer- 
cio Lessa. 
O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
(1181) 


, 7 > 
Guarda Municipal do Porto 

OR ordem do exc."º snr. commandante ge- 

ral se faz publico que quem quizer arre- 
matar o [ornecimento a secco dos cavallos 
do estado-maior e companhia de cavalletia, 
lem de enviar á secretaria do corpo a sua 
proposta em carta fechada até 22 do corrente - 
junho, dia em que se procederá á licitação 
do costume por 2 horas da tarde. Ascon- 
dições mostram-se desde hoje a toda a hora. 

Silvino Luiz Alves de Azevedo, 
Quartel mestre. 
1182] 


a 
USE Antonio Teixeira Souza Santiago, pe- 
de desculpa ao respeitavel publico de no 
dia 6 o 7 do corrente não ter podido con- 
tinuar com a exposição: por motivos impre- 
vistos, mas que actualmente se encontra á 
exposição do respeitavel publico. 
Porto 8 de juuho de 1860. 


CEEE TESTUEEE EE Sar Tue pes 
ALLECEU ante-hontem, quarta feira, pe- 
“las 6 horas da tarde a exe." snr.? D. 

Candida Augusta de Carvalho Xavier, esposa 

do ill.mº snr. Joaquim Ignacio Xavier, filha 

da exe? snr.º D. Clara Maria de Carvalho 

e enteada do-ill.Mº snr. Joaquim Ferreira 

Coelho. O responso de sepultura terá lugar 

hoje ás Aye-Marias, na real capella do Nossa 

Sonhora da Lapa. Não ha convite, mas é de 

esperar que os amigos das familias da flna- 

da e descu esposo concorrerão a este aclo, 
(1183) 


"CALDAS 


Rua das Flores n.8 45 à 


ECEBEU lindas cazemiras para vestidos 
completos, bonitas capas e chapeus para 
senhora e um rico e variado sorlimento de 
fato feito para homem. [1076] 


Lousas para telhados 
A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras de dilfe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas ppra co- 
brir casas. - Estas lousas que hoje se usam 
eralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella appareneia 
que as telhas e tornam-se muito mais | 
tos em razão da sua longa duração. (10 


PAPEL, 


PARA 


FORRAR SALLAS 
RUA DAS FLORES N.º 152. 
| FE REITAS FORTUN bj li 
F es lh a dor 9 


gostos de papel de forrar salas; egualmente 
recebeu novo sortimento de | 


Candiciros para gaz. 


Continún a ter excellentes sortimontos do 


E) 
51 


Jobjectos para escriptorio ; porcelanas, papeis 


de côres, dourados etc. Tem á venda linda 
folhagem para flores, de papel, panno, setim 
veludo, dourada ete., etc. Recebe encommen- 
das d'obras typographicas. [1134] 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
Administrador convida os credores a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio pe- 
las 12 horas do dia 9 de junho designado 
pelo snr. juiz commissario para deliberarem 
sobre a venda por todo o preço dos bens si= 
tos na freguezia de Meixomil, julgado de Passos 
de Ferreira, a que não houve lançador e a 
das dividas activas. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(t088) 


Coupés e caleches. 


NTONTO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 

= quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços-muito commodos, 

no largo do Moinho de Vento n.º 2. 

(2554) 


Na praça de Anjo n.º 
29 vende-se o melhor café 


em grão a 210 o arratel. 
(1122) 


0AO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes o 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- ” 
tauração, em Massarellos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sorlimento destas bebidas que pertencem à 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 .a 50 rs. a meia garrafa, c por 


o «Tre; E 
vi 


Linho ticum—! pequeno saceo com AO arrateis. 


iva d'elgum' modo o armistício indefini- ga-se que nenhuma, oe La achará. mas Doçe secco—78 arrateis. | | isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
damente proróçago do desen Napoles. [autras: potencias: quo / so 'te tacanselhado|-' | ferinha do pau—2 paneiros. nham experimentado, queiram experimentar e 


logo ficarão convencidos de sua baa quali- 


ao, Sultigro necessario: á-sua segurança e di- 
dade. (1149) 


“Vim outro despacha de Napoles diz que k 
i gnidade, e nque-se tomarão, medidas reges 


na movimento. Gorgont MoyiNêNTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTAS. 
ehende' do odor “da 


ANNUNCIOS. 


Gfrdeoli set unia sq ion ! 
pal que o depio ORA beda dad Tu dotada integridade e a independen- =— aURHO, g-— : RRENDA-SE a casa apala- 
nolicia, devia: set algum! 'commandante de |cinda, stents sp “ "aaifestadó! Bepósitos | : : Bai sxc MA ba 
regimento ou columna! de tropas nopolitanas.| |, BERLIN 1,— Dizem de Cassel queo«Bo-| Pads Ea CESTA e Alfandega do Porto. S. gato sito na E Pi 
- Na bolsa, de Pariz corceu o boato, no letim das leisy do, Hesse oBleitaral publical = 12 506 Pagamento do juro das Inscripções de *& Dal : quem pertender arrendal-a 
dia di de. maio, de revolução aíf Mapales. Juma: nova constituição para este estado. | . Balé ré 0 assentamento comprehende os recibos até dirija-se á praça de Carlos Alberto n.º31 
“Nenhum: despacho: postarior cânfinmiaes-| o PARIZ 2. — O imperador e a imperattiz Pp bro S G tdi) 
ta, noligia, que-é, pelo monos, prematura. “Plpartiram bontem ás 10 horas para Lyon: A” v dt, M E nano E 
« Garibaldi, investido da dictadura, orga- mesma hora desembarcavaçem Manselha a imo- o" Portas PT J. da S. Casaes, comprou parao sur. ENDE-SE na Lreguezia de Bar 
pisa. gorpus militares, “prepara-se para múi-|peratriz Caarina., A! noite voltaram todos into fadi 48198 « Joaquim Teixeira Leite da Silva, um bi- reiros, lugar do Casal, uma 
lo; que pares, o” «li f “ |lres para Paria. Ê é ebiib verdes g 35 6 lhete inteiro, da loteria de Lisboa n.º 3773, boa propriedade com casa nobre, 
A côrte de Nnpoles está emsituação, se=]' “O principe Jeronymo está um pouco al- à k g da extracção de 44 do corrente; um quarto de bi-|habitação e commodos' para caseiros, cam- 
nãodê todo desesperada, pelo menos mui- liviado. k b dedo o á Despashade para expor! ' Ae E pos dairadios com agua de lima e rega, e 
to grave ritica, tendo s0 que parece de IDEM.—A «Patrie» de hoje publica despa- . .reira d'Araujo, n.º 2466, um quarto de bi-|terrenos de matto o pinheiros. Para se ver 
it s seus robtde ibvsos pa-jchos de Napoles que asseguram” que. teve 5 |lheto da mesma loteria para o sar. J. J. S.|falla-se vom o ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
ra so oppôr, E pesjfon: que a ameaçam. [logar uma capitulação entre Lanza o Gari- Casaes D. 2172, os quaes ficam em poder |macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
Segundo diz à «Independencia Belgan puta Nesta capitulação estipulá-se, que a H do annunçiante, (1180) Ina rua de D. Pedro n.º 81, (127) 
Ro) 1 OHisÃ 6 MIT ED É da dá - 


E 


O COMERCIO DO PORTO. 


aj Was n) 

FESTIVIDADE 
BI. dia 40 de junho ha-de festejat-se na 
igeeja de 8. Mamede de Infesta a mila- 
grosa imogem de Nossa Senhora da Solo 
dade, havendo na vespera fogo preso e mu- 
sica regimental, e no dia funeção de igreja, 
sendo orador o revd.º abbade de Gondalães 
ea musica da capella do snr. Silvestre, c de 
tarde sahirá a mesma Senhora em procissão. 

Para liquidar 
UARTA feira 13 do corrente, na rua Nova 
dos Inglezes, Juntina, se venderá a quem 
maisder 65 pipas do vinho velho em 1.º enças- 
cado. O vinho é todo igual, o será dividido 
em lotes convindo aos comprailures : as amos- 
tras estarão patentes. [14176] 
ELAS 10 horas da manha do dia 17 do 
corrente junho, no tribunal de Santa Mar- 
tha de Pensguião, comarca do Pezo da Re- 
goa, ha-do proceder-so à arrematação da 
Quinta da Igreja, na froguczia de Sedieltos, 
que se compõe de pão, vinho do enforcado, 
castanhos e montos extensos. Tem aguas de 
sobejo, casas grandes, lojas, quinteiros, etc., 
ete. Pertence aos herdeiros de Roque de Mon- 
ra Coutinho, d'Alvações do Corgo, o é pa- 
ra pagamento do capital de 1:000g000, e al- 
guns juros vencidos, à Misericordia de Penafiel, 
a que esiá bypothecada, que o conselho de 
familia, juiz o curador deliberaram a mesma 
arremalação , como consta no cartorio do es- 
crivão Cabral, e editres passados. pelo mes- 
mo em 28 do p. p. [1177] 


RRENDA-SE uma boa quinta toda mura- 
dae com grande casa, grande pomar, muito 
mimosa de agua, com arvoresde vinho, e gran- 
des ramadas, sita nesta cidade : quem a per- 
tender póde falar na rua 16 do Maio de- 
fronte do Palacio Velho. (1178) 


HISTORIA UNIVERSAL 


POR 


CEZAR CANTU. 
OMPOE-SE de 12 volumes em folio. 
Ornada com lindas vinhetas e magni- 
ficas litographias, custa em broxura 188000 rs. 
e com optima encardenação... .. 24900 rs. 
Cezar Cantu consultou todos os documen- 
tos, e os aulhores de melhor nota, tanto 
da Alemanha como da Inglaterra, Hespanha, 
Portugal, França, lalia, ete., aproveitando 
as observações e comuunicações que lhe di- 
Tigiram os homens mais esclarecidos e influen- 
les nos paizes cujos successos relata, 
eda um dos volumes desta historia, tão 
completa e especificada, além das notas e 
citações das authoridades consultadas, con- 
tém os respectivos documentos justificativos. 
Nada se poupou para o leitor encontrar nel- 
la erudição, ostudo solido, e leitura agrada- 
vel. 
Acha-se à venda na livraria de Jacin- 
tho A, Pinto da Silva rua das Hortas n 9144. 
(1179 


- PARA LIQUIDAR 
Leilão de drogas . 


À feira 41 de junho ds 4 horas da 
ss SB ETADA dei da rua Cha n.º 2. (1173) 


Loteria de Lisboa. 
4. EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE: 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na 
Flores n.º 1 c 3, “junto é igreja da Mi- 
sericordia, é defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teêm á venda bilhetes intei- 
rosa 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 193700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 

das que “lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, (1161) 
Serena tries oroer emo Rs copdoa E 
Maria Augusta Ferreira, D. Rita Candi- 

D. da de Carvalho Borges, Antonio José de 
Carvalho Borges, Antonio Joaquim Telles, e 
O p.º Josó Joaquim Borges, não podendo por 
motivos e maxirhe por incomodo de saude, 
agradecer pessoalmente aos ilJ.mos snrs. que 
no dia 23 de maio, ennobreceram com a 
sua presença o acompanhamento e oficio de 
corpo presente de seu muito estimado ma- 
rido irmão, cunhado e sobrinho o snr. José 


RR 


de Carvalho Borges, na igreja de Fontellas, do 


Pezo da Regoa, procuram este meio para 


Jhes prestarem sua eterna gratidão e reconhe- 


cimento, assim como a todos os snrs. que 
so dignaram visital-os em suas casas. 
(1163) 


PORCA Rae stasie mem ee 
Nº dia 4 de junho perdeu-se uma moeda 

em ouro de 58000 rs., brazileira, desde 
o escriptorio da Companhia do Gaz ate ao lar- 
go de 8, Domingos : quem a achasse e a quei- 
sa restituir fallo na praça do Ribeira n.º 9, 
onde receberá alviçaras. (1166) 


Hospital Real de Santo 
Antonio 


A quarta feira 13 do corrente so abrirá o ' 


senhora, 


rua das 


cessarias. 


FAZENDAS DE NOVIDADE 


MARQUEZINHAS 
- 
GOLLETES 


INGLEZES. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 192 6/1483. 


ER bCEsEU de Pariz um variado sortimento de cassas, brilhantinas, chitas, murcelinas, 


lãs e las com 


« seda para vestidos, 
Um escolhido 


córtes de cassa do 
sortimento de marquezinhas 


2 é mais folhos, etc., ete. 
e colletes espartilhados para senhora, 


fustões setinetas para calças, cravatas de seda para homem, cabeções e punhos para 


e «diversas fazendas. » 


Espera-se de Lisboa para este estabelecimento um grande, sortimento de chapéus e 


enfeites para senhora, na volta do vapor. 


(1143) 


ALVICARAS 


À. pessoa que achou um 


MANTELETE, e o quizerres-! 
tituir, o póde fazer no es- 
criptorio do expediente d'es- 


te jornal. 


nº dia 17 do proximo mez de junho pe- 
las 9 horas da manhã, no tribunal do 


juizo de direito de Villa Nova de Famalicão, 
se ha-de proceder á venda voluntaria de uma |- 


propriedade chamada o Casal da Igreja Ve- 
lha, que se compõe de casas, layradio, 
mattos, «devezas e montados, tudo sito na 
freguezia de Telhado, do. concelho ida dita 
villa, cujo casal é de natureza de 
foreiro á igreja, da mesma Treguezia, e a 
sua venda se faz a requerimento du sous 
donos Francisco Luiz da Costa e mulher, da 
dita freguezia, pelo maior lanço que se offe- 
recer e convenha a ellesrequerentes, Os li- 
tulos acham-se em poder do Paulo José da 
Silva, da sobredita villa, aonde podem ser 
vistos todos os dias. (1150) 


Feira de Santo Antonio em 
Villa Real. 


LUGAM-SE na rua de S. Pedro d'esta 
villa tres salas é um baixo, 


anteriores. Se algum negociante quizer to- 
mar por sua conta qualquer d'essas salas ou 
o baixo para a proxima feira, póde dirigir- 
se a D: Maria de Nazareth Botelho de Mes- 
quita, largo do S. Pedro, Villa Real, 

(1154) 
pilosuiza «de direito da 2.º vara e car- 
30 


torio do escrivão Vaz correm editos de 
- diaS a chamar quem direito tenha a umas 
casas nobres, capelfa, arredores, largo e mais 
pertenças, e grande espaço de. terreno, cam- 


po de-sabugueiros, vinha de Funtão, casas, | ( 


vinha de'S. Pedro e vinha da, Senhora da 

Graça, com todas as pertenças, aguas, mi- 

nas e poços, tudo cn 
“vo 


mes de Souza, desta cidade, ao dr. Francisco 
Ferreira PintosOzorio e suamulher D. Ma- 
ria Clementina Taveira de Magalhães Teixei- 
ra, do mesmo concelho, por escriptura pu- 
blica : findo o referido praso serão as mesmas 


propriedades: julgadas livres ão comprador. 


(1156) 


T ANE 
insctipções. 
N A calçada do Corpo da Guarda, n.º, 1, ven- 
«dem-so  inscripções de assentamento, da 
Junta de Credito Publico, é titulos para. pa- 
gamento de remissões do fóros, VELA 
(545) 


fest O UEM quizer comprar a 
ABC, ndo mio dh 


25) grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras do cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais nm fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da-freguezia de Rio Tinto, falle com 
9 snr. Joaquim José de Sonza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


FLOR D'ENXOFRE 
p= DE 
PAU CAMPE- HE, 


Bateria do Terreiro n.º 42 
F -Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
2 Or d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anho passado ; assim como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade) a preços comimodos. (1099) 


a) q 
GARRAFAS 
Nº tua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 

ra vender garrafas do New-Castle, 

1.º qualidade, por preço commodo. 
[872] 

TR individuo de 32 annos de idade, casa- 
do nesta cidade, que sabe lér, escrever e 
contar, deseja empregar-so como procurador de 
qualquer casa ou como caixeiro de cobranças 
Quem precisar póde dirigir-se ao escriptorio 
deste jornal, em carta fechada, para P. €. q. 


Promplifica-se a dar as abonações ne- 
(1155) 


KB rua de S. Chrispim n.º 49, ha para 
vender rastilhos proprios para pedreiras. 
(884) 


DE-SE uma propriedade de 


V 


praso ! 


juntamente: 
ou separadas, como tem acontecido nos annos | 


Es Crea Blho: Gonçalo, fregue- 
ia de Lobrigos, “co O de Santa Martha, 
cujas Poa Eirericaho Go: 


equea quizer coimprar o pala- 
io vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na-rua dos 
Quarteis da Torre'da Marca n.ºs 
58 a » da" cidade do Porto, o qual têm 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
laNova de Gaya e mor; capela, jardim, 
quinta, unida de terra lavradia quo dá pão, 


à sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõee mostrará os litulos, 
(1535) 
Ná, RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
ne) “mo escriptorio dos !: 
S AGENTES DE'! : 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, | 
LJA amostras de “serviços da louça fina é 


ordinaria, para meza ; de feltro asphal- 
teado para forrar, navios e telhados ; de dia- 


vas de carne e dôce, molhos, etc. o se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 


ifazer vir-de paizes estrangeiros. Ha para-ven- 


der uma machina para lavar roupa. muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


OSE Augusto Pereira de Saldanha  previ- 

ne por este meio os snes. assignantes do 
periodico que. se publica n'esta cidade com 
o titulo de «jornal do Norte», que ainda. es- 
tiverem em debito d'algumas «assignaturas 
correspondentes aos mezes que decorreram 
desde 0 1.º de outubro do anno passado até 
31 de maio, findo, que ninguem senão oan- 
nunciante tem direito arreceber essas quan- 
tias, o que faz publico para que nenhum 
deles possa de futuro alegar! ignorância 
no caso de pagar indevidamente. É como é 
data d'este já alguns assignantes possam ter 
Pagoa outra pessoa, oBnnunciante roga áquel- 
les que estiverem nºesse caso O obzequio de 
se dignarem declarar-lhe o nome do indi- 
viduo ou individuos a: quem fizeram asso 
Pagamento, subscriptando o respectivo aviso 
a José Augusto Pereira de Saldanha; rua de 


Gima do-Muro n.º 74. 
tua de Bellomonte n.º 


» NA 
N 113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 


aquecem uma suta grande 
vao d'achas de lenha. 


OSE Cardozo Estrella, 
n.º 24 


nhora para o varão, mantelleles de mpare, «gla- 
técapas de glacé feitas de todos os pratos 
tudo feito em Lisboa. [1055] 


Pózzolana “dos Açores. 
S proporções mais vantajosas para a con- 
À feeção das argamassas bydraulicas são de 
duas partes de pozzolana para duas de arda 
e uma de cal. No entretanto, na muralha'do 
alterro na Boa-Vista, em Lisboa, tem-se em- 
progado arganiassas de partes ignacs de poz- 
zolana, cal: e arêa. Nas mesmas proporções o 
com o mesmo resultado se tem ultimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá lalvez augmen- 
tara dóse de pozzolanaç conservando as d'arêa 
e cal. E 
As variadas exporiencias feitas no Insti- 
tuto Industrial de Lisboa, pelo seu ilustrado 
o zeloso director, mostram que as argamas- 
sas assim. confeccionadas e mergulhndas im- 
medialamente resistem, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vicat. 
As mesmas experiencias provam que 
aquello mineral “serve perfeitamente, para 
construeções de tubos, calhas, viadutos, etc , 
ele., para guarnecer interiormento, tanques, 
cisternas, e, em geral, para todas as obres 
onde se deseje: interceptar a humidade ou 


evitar infiltrações. 
' 


Do exposto se vô claramento que a poz- 
zolant dos Açores tem todas as qualida- 
des que costumam recommendar productos 
desta natureza : incorruplibilidade ; proprie- 
dades eminentemeiito hydraulicas-e modici- 
dade 'de preço. . : 

O deposito da pozzolana dos Açores, no 
Porto, é em casa de Pigueiredo & Irmão, rua 
de S. João n.º 110, vs qunes sé encarre- 
gam de a fornecer a quaesquer obras publi- 
cas ou particulares por preços rasoaveis. 
(1126) 


Nanufactura de camas de 
ferro em grande escalla 


“A NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 


camas de ferro, Javatorioso varios objectos 


vinho fructa e agua, falle no mesmo com| É 


mantes para cortar vidros; diversas conser=), 


Companhia de Seguros 
—Douro.— 


(O dia 8 de junho proximo, pelas 11º horas 
“da manhã, no sea eseriptorio rua dos In- 
glozes nº 60, tem do ser arwématadas pe- 


nhia por falfecimento dos snrs. Manoel Mar- 
tins Pontes e João Ignacio Pereira, 

Porto, 31 de maio de 1860. 
pia “o (1419) 


ELAS, eixos c pertences para carruagens, 
“ armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e [rentes de mar- 
mora de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. 


e (959) 


rede Arg car ad of O 
ANNUNCIOS MARITIMOS.: 
Para Lisboa. 


O novo vapor =LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sabirá para 
Lisboa sabbado 9 do 
corrente, 
da tarde, 


EE Saga 


Para carga é passageiros tracta-se com 
A: Miller" & 01º) 
817 1.º andar: b 


Pa 


tua' Nova: dos Inglezes n.º 
) (8) 


verpool.: 


ra bi 

E “O vapor inglez= AR- 
NO, = capilão W.m 
Bain, sahirá com bre- 
vidade. ' 


Consignatario F. Chamiço, Filho É Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como-ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
[4102] 


Para Londres.- 
r O vapor inglez = IBERIA; 
“== commandante - Robert 
Kavansugh, espera-se com 
brevidade para sabir outra 
vez para Londres até o din 


19 de júnho. 

Para carga e passageiros -tracta-se com 
Os agentes: D.ch Malhias Peverbeerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & €.2, rua dos 


Inglezes n.º ge (1046) 
CARREIRA REGULAR 
NAVIOS PORTUGUEZES 


LISBOA E PORTO. 
AMISO o «0112: “0. 


ABA de entrar neste porto o palacho 
ALERTA=, procedante do Havre, con- 
0 0s volumes « 


HAVRE, 


RT: 


Para.o Ha 


did Reboleira'n.9:515777 
Err ai Lis 
Para 8. Petersburgo. 
= À escuna dinamarqueza= TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 56 
e de 96 toneladas, enpitão F 

F. Braudt, sabirá com brevidade. Vi 
ra - (815) 


Para New-York. 


ps | 


O palhabote =NERRO, =='de 163 


tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com. brevidade. 
Isup a y (816) 


Para Glasgow. 


db A escuna ingleza ==RSTREMADU- 


RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada'no Lloyds AS, capitão Will 
liam" Cook. baia 
“Para Bristol e Gloster. 


(975): 
À escuna iugleza= ELIZA, = de 
PES 96 toneladas, classificada no Lloyds 


Al, capitão Daniel Senkins.. 
vidade. | 


(976) 
Para Falmouth, Plym 
e Weymouth 


À escuna dinamarqneza UNION 
de 62 toneladas e classificado no 


Para” Londres 

À escuna ingleza =GLANCE = AÍ 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, sahe com toda a bre- 

(1050) 


outh 


a Lloyds, sahe com toda brevidade 
por ter a maior parte da carga prompla. 

Consignatario Carlos Coverloy rua Nova 
dos Inglezes n.º 45. (4103) 


Para o. Rio de Janeiro 

A barca == MONTEIRO 2.º, = de 
1.º classe, sabirá com muita bre- 
vidade : paracarga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro c Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 


o 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 


(998) 


rante a direcção, quatro acções dusta compa-|- 


ás 4 horas, 


) | Sagem dirija- 
Carvalho, 


“jn.º 1010402. À 


& Rocha, 


Para Londres, New-Castle 


e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
Tes terão a bondade de man- 
Es E dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. E q (941) 


Para Londres. 
“O brigue inglez— ADVENTURE 
a sahir com: brevidade. ? 

(942) 


Para Bristol é Gloster. 


é A escuna, ingleza = ALARME, — 


Os snrs. carregadores terão a 
para, Gloster, a bordo. . 


bondade de mandar os vinhos, 
[944] 

Para Cork & Dublin 
x À escuna ingleza = OPORTO, == 
a capitão Laurence Wooloughan, 


tem a maior parte da carga prom- 
TEM. Espera-se immediatamente a ga- 
A ap» lera-yacht inglez = BEE, = capi- 


( 1945] 
Para Hull. 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois “da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 


“Consignalarios À. Miller & C.2, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73, “U162) 


Para o Rio Grande do Sul 
A. barça PAQUETE, DO RIO 
GRANDE, = classificada. em. 4.8 
classe, capitão «Bento José do Al- 
meida, vai sabir com brevidade por tor o 
seu” carregamento, prompto. 1 
-* Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar, n'este ou m'aquelle porto, 
8 para Os quaes offerece bons commodos q 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Toipas n,º.29., “ (983) 


Para Pernambuco, 

O Drigue = PROMPTIDÃO “2.9, 

=de 1.º classe e marcha, p 

gado e, forrado de cobre, capi- 
tio Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
até ao fim do corrente mez, por já ter o 
seu carregamento quasi prompto, por tanto 
Toga aos snts. passageiros que pertendem 
ir no mesmo, venham, trazer sous, passes 
portes o ralisar. suas. passagens até ao dir 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
D. Pedro n.º 46. ee ue [40817 


Pernambuco. 
Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro Drigue 
= AMALIA 1.3 = pregado e 
» forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : de 
quizer carregar ou i 

Se, 4 Florindo José Teixeira de 

PO /9209uia) slot 


no mesmo 


ua de-D. 
Horis ui, 


Para 


“050 pailáchó 


o Rio dé Janeiro. 
PRMELINDA E do 


o 1.º classe, “chpitão Sampaio, a 
sahir commuilaibrevidade por 
* estar completo dk carga s!g6 're- 


cebe alguns  passígeiro: 
Tracta-se com os 
reira, na rua Nova de.S, 
despachantes Danio] & Tr 


xos Gomes & Fam 
João, ou comes 
não, Cima da Muro 
1682] 


oRio de Janeiro. 


Vai sahir com todo a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto a barca PARECE IN- 
tê CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
pitão José Gomes da Silva para o “resto da 
carga e passageiros! tracta-se com Henrique- 
Augusto: Leal, rua de'S. Chrispim n.º 19, ow 
com o proprietario Antonio Barboza Leites, 
rua da Boa-Viagem n.º 37.) 1964] 


“Para o-Rio deJaneiro: 

Tem de sahir no dia 15 de ju= 
gb nho a barca = SANTA CLARA o 
, ultimamente forrada e pregada 
de cobre; ainda recebe alguns Passageiros ; 
para os mesmos tem excellentes commodos, 
OS quaes augmentaram agora nos que já us 
nham: tracta-se com Soares & Irmão, no rua 
das Hortas n.º498. b ol 


Precisa-se de um facultativo, 
19.9! y : 


“Para 


o tese 
Para o Rio. de- Janeiro. 


A galera =SAUDADE,= capitão. 
db José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade: para carga, 
e passageiros lractá-se com Francisco Tgna-. 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 
Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capilão-Ro-. 
cha, vai sahir com muita bre-. 
vidade, Recebe alguma carga e- 
passageiros ; Ltracta-se com Pinto. 
largo de S. João Novo n.º 2. 
: - (88h 


Para o Rio Grande do Sul 
“(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 

Vai sahir com muita lyre- 
vidade porter parte davar- 
ga prompta a nova barca 
=FLOR DE VIELA DO! GON- 
: quem na mesma 


pertencentes á sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. + 

Tem hoje não só sortimento «dos: ditos 
objectos, como gente sullicien 

da a com muita d 


casis comum grande quintal 
com agita de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 442a 146, e 
com subida para a viella “dos Congregados, 
tendomaisniifundo uma ilha com 4 casibhas 
A casa é um pouvo velha, porém o Lérreno é 
espaçoso (pertu je: 8 chãos de 


hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde as 10 horas da manhã até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha A un- 
nos, por familias e pessoas particulares; e 
dessa hora em diante, pelo publico. (1459) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 


quizer carregar ou hir de passagem dinija- 
se a Henrique Augusto: Leal, rua. de S. Chris. 
pim n.º 19, e em Viila do Condo ào pros 
prietario Antonio José deyParia Graça, — 
ta j (969) 


Para o Rio de Janeiro. 
“£ 4 barca =SOPHIA,=capitão Dio- 
Ea go Marris Alvarenga, sabirá - no 
dia 15 de junho. Tem excellen- 
tes cominodos para passageiros q recebe al- 
guma, carga. ea : É 


O largura) para L na, é o ah * ga á Responsavel M..S. Carqueja, 

- parentes e oleados por pre-/nova edificação, o » . em nt dernos, não só forjados, como de ornato fun- Cxixa Josquim José da Silva Junior, na ; == = == 
sos modicos, no Reimão n.º 201. "No escriplarió do “expediente d'está jor=|didos, que vende por preços. muito commo-| rua da Esperanca n.º 2, de TYP. DO COMMERGIO DQ PORTO. . 
gd (741) nal sa dão as competentes informação. *" tdos. (1197) Precisa do facultativo, [828] Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


